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PREFACAO O 
■v 

Uma obra elementar da natureza da que da- 

mos hoje a lume não pode aspirar a ser um 

trabalho original. Em Portugal não existem já 

estudos clássicos, podemos dizel-o sem receio 

de sermos classificados de exagei'ados: não é 

pois um individuo que possa isoladamente, 

sem apoio algum do meio em que vive, elevar- 

se aqui a conhecimento tão profundo da an- 

tigüidade que lhe permitta apresentar traba- 

lhos originaes no dominio da historia litteraria 

da Grécia e de Roma. No dominio mesmo dos 

estudos nacionaes temos apenas um peque- 

níssimo movimento. 

Pensámos primeiramente em traduzir algum 

bom manual estrangeiro para uso dos estu- 
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dantes de litteratura em os nossos lyceus; 

mas o estado actual da organisação do nosso 

ensino e o programma vigente exigem nm li- 

vro cnjo modelo não se acha em parte ne- 

nhuma. 

Em virtude d'essa organisação e d'esse pro- 

gramma pede-se aos estudantes muito e muito 

pouco ao mesmo tempo; muito em extensão 

e muito pouco ou nada em profundidade. Até 

a ultima reforma da instrucção secundaria o 

ensino da historia da litteratura nos lyceus re- 

duzia-se a algumas generalidades banaes e a 

um catalogo de nomes mal decorados e em 

grande parte mal pronunciados de escriptores 

gregos, latinos e portuguezes e de suas obras. 

Era para o estudante um inútil trabalho de 

memorisação, que, comquanto reduzido na 

pratica, elles raro chegavam a vencer, con- 

fundindo a cada passo séculos e vultos litte- 

rarios, chamando, por exemplo, a Homero es- 

criptor latino e a Virgílio escriptor grego, pon- 

do Camões no século xviii e Ilerculano no sé- 

culo XVI. 

Em os nossos relatorios como presidente de 

jury d'exames de portuguez mais de uma vez 

declarámos que o ensino da litteratura como 
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estava organisado não só era inútil, mas era 

até em extremo nocivo. A ultima reforma se- 

parou, em verdade, o ensino da litteratura da 

parte pratica do ensino da lingua e dividiu-o 

pelos dois annos do curso complementar dos 

lyceus centraes; applaudimos nessa parte a 

reforma, afíirmando ao mesmo tempo que o 

programma d'esse ensino carece de ser sub- 

stituído por outro em melhores condições. 

Esse programma, na parte que respeita ao 

quinto anno (primeiro do curso complemen- 

tar), comprehende, além dos princípios geraes 

de litteratura (rhetorica e poética), de noções 

de pliilologia (isto é glottologia) geral e espe- 

cial portugueza, de analyses dos textos da lin- 

gua das diílerentes epoclias litterarias, o se- 

guinte: 

«.Historia da litteratura: noções de litteratura 

oriental, grega e latina, dos cyclos litterarios da 

edade media e das litteraturas modernas, niór- 

mente a hespanhola, franceza, imjleza, allemã e 

italiana nas suas relações com a portiigueza.y> 

Dado o melhor systema d'ensino era absolu- 

tamente impossível ministrar noções úteis de 

tão vasta matéria num só anno ao estudante 

que conjunctamente tem que applicar-se a 
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outras disciplinas que demandam tempo e 

concentração intellectual. Todo o ensino que 

não tem por fim senão uma inspecção rapida 

da superfície das cousas é absolutamente con- 

demnavel. Gompreliende-se pois que seria im- 

possível achar em qualquer outro paiz da Eu- 

ropa um livro que podesse ser traduzido para 

iiso dos estudantes do quinto anno dos lyceus 

centraes ou que, pelo menos, servisse de mo- 

delo para um manual com esse destino; por- 

que em nenhum outro paiz se acha um pro- 

gramma com os caracteres d'aquelle a que 

nos estamos referindo. 

Esse programma não diz claramente se as 

noções das litteraturas antigas devem ser limi- 

tadas ao que essas litteraturas teem de relação 

com a portugueza; é esse limite imposto só 

ás noções das litteraturas modernas? Mas, em 

qualquer dos casos, como comprehenderá o 

estudante essas relações, se só no sexto anno < 

(segundo do curso complementar) é que elle 'i 

estuda a historia da litteratura portugueza? 

As noções que elle estuda no quinto devem 

pois ficar isoladas: 4) em quanto ás litteraturas 

a que se referem, se essas litteraturas não são 

estudadas no seu conjuncto, mas só nas suas 
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relações immediatas com a portugueza; 2) em- 

quanto á própria litteratura portugueza, que o 

estudante só conhecerá no anno seguinte. 

É evidente que as noções relativas a qual- 

quer litteratura nas suas relações immediatas 

com a portugueza se estudam perfeitamente 

na historia da litteratura portugueza; só ahi é 

que o estudante pôde proveitosamente conhe- 

cer o que devemos á influencia das litteratu- 

ras estrangeiras e á antigüidade. O programma 

do quinto anno devia comprehender noções 

da historia das litteraturas grega e latina, tão 

desenvolvidas quanto possivel, e da formação 

das litteraturas romanicas, principalmente da 

franceza e provençal, considerando essas no- 

ções como uma introducção ao estudo da lit- 

teratura portugueza que seria feito desenvol- 

vidamente no sexto anno. Para que o alumno 

podesse tirar algum proveito d'essas noções 

era mister que nos cursos de latim e grego 

estudasse de um modo serio algumas obras 

dos principaes escriptores latinos e gregos. 

As considerações que precedem seriam mais 

que sufíicientes para não nos arriscarmos á 

empreza de redigir um compêndio para o es- 

tudo da historia da litteratura no quinto anno 
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dos lyceus centraes, se uma idéia opposta não 

viesse fazel-as pôr de parte em o nosso espiri- 

to: se fosse provável que com o nosso traba- 

lho contribuíssemos para diminuir um pouco 

o mal, deveríamos hesitar? Não prestaríamos 

algum serviço escrevendo um livro em que 

condensássemos algumas noções colhidas com 

circumspecção em o estudo de longos annos 

nos melhores trabalhos sobre as litteraturas 

antigas e medievaes e nos seus monumentos, 

embora esse livro não podesse ser um produ- 

çto original, pelas circumstancias expostas no 

começo d'esta prefação, nem uma obra que 

de direito se intitulasse Historia da litteratura, 

um livro emfim desenvolvido segundo um pla- 

no methodico, visto termos que subordinar- 

nos, dentro de certos limites, ás condições 

actuaes do nosso ensino? Ao menos os profes- 

sores e estudantes teriam um compêndio em 

que muitos dos erros que se encontram nos 

livros adoptados hoje no ensino seriam evita- * 

dos, abstrahindo, está claro, dos que apesar da 

nossa boa vontade não podessemos evitar (1). 

(1) Os erros a quê nos referimos sâo por vezes muito curiosos. Assim 
iè-se num compêndio: « a tragédia que até aqui se inspirava das grandes 
questões sociaes, cede agora o logar á copiedia grosseira e atrevida de 
Aristophanes que nem seu proprio mestre, o virtuoso Sócrates, respeitou 
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A primeira condição a que tinhamos que 

nos subordinar era a da extensão material do 

compêndio: carregado como está o program- 

ma do quinto anno, veriamos o nosso livro 

rejeitado desde o momento em que o assumpto 

fosse tractado com alguma extensão e a nossa 

empresa ficaria inútil (1); a segunda condição 

era a da extensão do dominio que deviarnos 

fazer representar dentro do menor numero 

possivel de paginas; condições contradicto- 

rias a que era impossível satisfazer sem grave 

desequilíbrio na exposição, ou sem reduzir 

tudo a um catalogo de nomes, o (jue era pre- 

cisamente um defeito que condemnavamos. 

Optamos pelo desequilíbrio, dando mais atten- 

ção ao que julgamos mais importante. É por 

isso que a Secção i — Litteratura grega—tem 

maior desenvolvimento que as outras. A im- 

e que por tal forma despr-ezou a seriedade dos costumes que os seus con- 
cidadãos o obrigaram a fuí^ir para a corte de Arquelau da Macedonia, onde 
morreu.» Compare-se o que dizemos, neste livro, de Aristoplianes, e que 
condensa os juizos dos melhores críticos. O auctor do compêndio em que 
se acha aquella passagem é na verdade um cavalheiro digno da maior es- 
tima, inteiligente e illustrado; mas estas condifòes nao supprem o que 
só o estudo aturado de bons trabalhos sobre historia litteraria pode dar. 

(1) Num compêndio muito seguido nos cursos secundários acham-se 
representadas por 22 paginas, tendo aproximadamente a matéria de 22 
das d'estas nossas Noções de litteratura antiga e medieval, os assumptos 
que tractamos aqui. Observe-se ainda que nessas 22 pag. o auctor achou 
logar para a parte anecdotica e para algumas phrases rhetoricas. 
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portancia particular da litteratura grega justi- 

fica-nos inteiramente. 

Damos uma Bibliographia no fim do volume, 

como fizemos já para a Parte i d'este Curso, 

na qual figura uma parte das obras em que 

temos estudado a historia das litteraturas an- 

tigas e medievaes; reduzida como vae, talvez 

pareça ainda demasiado larga para o nosso rá- 

pido esboço; mas o nosso intuito é ministrar 

aos professores e alumnos estudiosos indica- 

ção dos melhores livros onde podem buscar 

factos e doutrina que não cabem nos limites 

d'este compêndio. 

Observaremos que para este resumo segui- 

mos particularmente, no que respeita á littera- 

tura grega, Ottfried Müller e Bernhardy, e no 

que respeita a litteratura latina TeuíTel. Dire- 

mos ainda que não nos occupamos dos philo- 

sophos, porque no programma de philosophia 

ha uma secção sobre a philosophia antiga 

(sexto anno do curso dos lyceus centraes). 

Parecerá demasiado extensa esta prefação 

para tão curta obra; mas as condições espe- 

ciaes em que ella é escripta exigiam, cremos, 

a exposição que fazemos. 

Lisboa, 30 de setembro de -1881. 
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INTRODÜCÇÃO 

1. Litteratura e historia littei-aria (1) 

Designa-se pela palavra litteratura, no senti- 
do lato, todo o complexo de manifestações do 
espirito humano, tendo por orgão a palavra (e 
especialmente a palavra fixada pela escripta), 
cujo fim não é meramente utilitário e indivi- 
dual. 

Um recibo, uma carta em que se attende só 
ao fim immediato não são productos littera- 
rios; mas uma carta em que se attendeu não 
só a esse íim, mas se quiz dar correcção e 
elegancia á forma, em que apparecem ima- 
gens e conceitos, é um producto litterario. 
Uma lei, comquanto de um valor geral para a 
sociedade, não poderá em regra ser conside- 

(1) Vid. neste Curso de litteratura nacional, I parte, § 1, a definição 
de philolügia. 
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rada como um producto litterario; mas se 
essa lei, como acontece nos antigos períodos 
das civilisações, toma um caracter poético, 
rytlimico, symbolico, se o legislador não se 
contenta com exprimir simplesmente o pre- 
ceito, mas busca imprimir-lhe uma feição mais 
ou menos artística, a lei é, em quanto á for- 
ma, um producto litterario. 

Neste sentido lato, a litteratura comprelien- 
de também as obras scientiíicas, ainda que 
escriptas sem preoccupação de forma. 

Vê-se pois que a classificação como littera- 
rios de quaesquer escriptos depende de duas 
considerações distinctas; a consideração da 
forma, e a consideração da matéria. 

As obras que reúnem ao valor geral da ma- 
téria a maior perfeição da forma são os pro- 
ductos mais rigorosamente litterarios. Ora es- 
sas condições podem realisai-se do modo 
mais completo nas obras litterarias das clas- 
ses seguintes: poesia, e os generos prosaicos 
que se lhe ligam, eloquencia, historia, classes 
que comprehendem as artes da palavra. 

Litteratura, no sentido estricto, é o conjun- 
cto de obras poéticas, oratorias e históricas de 
um ou mais povos, numa ou mais epochas (1). 

É da litteratura tomada nesse sentido que 
nos occupamos nestas Noções. 

(1) Reconhccomos a insufficiencia d'estas definições; mas temos que 
nos contentar com ellas, numa obra da natureza da nossa e attondendo ás 



A historia litteraria faz parte das- sciencias 
pínlõlõ^cas,"~cleliue é a parte mais elevada e 
^ntlietica: "e^ria accepça^lataj^ cThistoria do 
clesénvolvimento iatellectual d'um povo, da 
humanidade; no sentido estricto a historia 
das artes da palavra. 

No sentido estricto a historia litteraria toma 
a designação de historia da litteratura. 

A historia da litteratm'a comprehende prin- 
cipalmente : 

1) O estudo das origens litterarias popula- 
res, isto é, dos generos espontâneos, que de- 
pois, pela influencia de grandes individualida- 
des, se converteram em generos artísticos; 

2) O estudo de todas as influencias natu- 
raes, sociaes e moraes que reagem sobre as 
litteraturas; 

3) A biographia dos auctores, em que se 
buscará determinar as relações entre o seu 
caracter, educação e epocha com a sua obra; 

4) A analyse critica das obras litterarias, es- 
tudo dos elementos de que seus auctores se 
serviram, determinação da sua significação, já 
nacional, já universal; 

2. Historia da litteratura 

circumstancias actuaes do ensino. Sobre forma e matéria da litteratura 
daremos as explicações necessarias nos Princípios geracs de litteratura 
(rhetorica e poética) que preparamos. 
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5) Determinação das causas que produzem 
o progresso ou a decadencia da litteratura. 

3. As litteraturas europcas e as oinentaes 

As litteraturas mais completas, mais perfei- 
tas sob todos os pontos de vista são em geral 
as litteraturas dos povos europeus de origem 
indo-europea (1), como as suas civilisações 
são também as mais perfeitas e progressi- 
vas. Pode dizer-se: só as litteraturas europeas 
teem uma verdadeira historia, rica, variada de 
phases, reflexo quasi sempre (mas nem sem- 
pre, se nos limitamos aos generos propria- 
mente litterarios) fiel da vida social nos seus 
lados mais elevados; ellas teem mais que ne- 
nhuma outra acima das feições particulares 
que a epocha e nacionalidade lhe imprimem 
uma significação profundamente humana, uni- 
versal; originaes e receptivas ao mesmo tem- 
po, elaboraram em uma forte unidade de pla- 
no os elementos proprios e os. elementos es- 
cassos que lhes foram ministrados pelas litte- 
raturas orientaes. 

As litteraturas orientaes tiveram principal- 
mente por sede o Egypto, a Assyria e Baby- 
lonia, a Palestina, a China, a índia e a Pérsia. 

<1) Yid. Curso de litteratura nacional, I parte, § 40. 



Egypto. Os monumentos litterarios que nos 
restam do Egypto, já gravados nas pedras, já 
em papyro, material d'escripta formado por 
folhas d'iima especie de canna, conveniente- 
mente preparada, são de diversos generos; 
mencionaremos os seguintes: 

1) Escriptos religiosos, rituaes, como o Li- 
vro dos mortos; 

2) Composições de caracter poético, entre 
as qu.tes: liymnos ás divindades e poemas his- 
tóricos; 

3) Contos, novelias, taes como os Contos 
dos dois irmãos e o do Principe predestinado, 
traduzidos em diversas lingiias europeas, os 
qnaes oíferecem muitas analogias com os con- 
tos populares de todos os paizes; 

4) Tractados sobre a geometria, medicina e 
astronomia; 

5) Obras de philosophia e moral; 
G) Escriptos de caracter historico, chronicas 

rudimentares. 

Assyria. Este paiz teve uma litteratura gram- 
matical e lexicologica, consistindo de syllaba- 
rios dos caracteres cuneiformes, grammaticas, 
diccionarios e livros de synouymos. A maior 
parte d'esses escriptos era estampada em ca- 
racteres miúdos sobre tijolos cozidos, que 
eram numerados e ordenados ern bibliothe- 
cas. Segundo as investigações recentes os As- 

2 
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syrios teriam também uma epopea, de que 
Semiramis e Nannaro, mencionados pelos 
gregos, seriam personagens mythicos. Nas in- 
scripções chamadas accadianas pretendem os 
investigadores ter achado hymnos religiosos e 
numerosas formulas magicas e ensalmos con- 
tra a feiticeria e possessão demoníaca. 

Palestina. Os monumentos clássicos da lit- 
teratura do povo hebreu são os livros do Anti- 
go Testamento, que comprehende obras prin- 
cipalmente de caracter historico, litterario, re- 
ligioso, e uma parte ainda, que segundo al- 
guns, é puramente litteraria, como o Cântico 
dos Cânticos de Salomão, em que muitos es- 
criptores veem apenas uma allegoria mystica. 
Sob o ponto de vista meramente litterario teem 
um alto valor muitas d'essas diversas obras; 
mencionaremos em especial, alem do livro já 
referido de Salomão, os Psalmos de David, o 
livro de Job e alguns cantos dispersos como 
o de Deborah (Juizes v, 5). 

China. Os mais antigos monumentos da lit- 
teratura chineza são constituídos pelos nove li- 
vros clássicos: 

O Livro das mudanças, por Wán Wang, que 
teria vivido no século xii, A. C., consistindo 
num systema de philosophia natural; 

O livro da historia (Shoo KingJ, o Livro das 



Odes, os Annars da primavera e do outomno, o 
Livro dos ritos, de Confucio; 

Os Quatro Livros, pelos discípulos de ílon- 
fucio e Mencio. 

Essas "obras conteem matéria poética, pbilo- 
sophica, rhetorica, histórica, scientifica e reli- 
giosa. O livro das Odes é o de maior importân- 
cia litteraria; rielle foi condensada uma collec- 
ção official de cantos tradicionaes (300Ü). 

Os chinezes, pelo budhismo, receberam da 
índia considerável influencia litteraria. A sua 
litteratura post-classica comprehende roman- 
ces, contos, peças drariiaticas interessantes 
para o estudo do conhecimento do povo que 
as produziu. 

Índia, aj Da antiga phase da lingua sanskri- 
ta, o vedico (1), restam monumentos de uma 
litteratura religiosa da mais alta importancia 
para o estudo das origens históricas — os qua- 
tro Vedas, que são: 

1) o Rig-Veda, collecção de hymnos religio- 
sos, o mais antigo de todos esses livros e ao 
mesmo tempo o mais antigo monumento das 
linguas indo-europeas; 

2) O Sarna- Veda, collecção de orações e for- 
mulas que deviam recitar-se durante os sacri- 
fícios; 

(1) Vid. Curso de litteratura nacional, i parte, p» 21. 
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3) O Yadjur-Veda, collecção da mesma na- 
tm-eza da precedente; 

4) O Atharva- Veda, em que se acham nume- 
rosas formulas métricas para a cura das doen- 
ças e esconjuro d'espiritos malévolos,'de gran- 
de valor para a historia da magia e feiticeria. 
A litteratura vedica comprehende além d'isso: 

5) Os Brahmanas, obras contendo muitas 
prescripções rituaes, tradições, explicações re- 
ligiosas; 

0) Siitras, appendices dos escriptos que 
acabamos de mencionar. 

b) Á phase classica pertencem, entre outros 
monumentos, duas grandes epopeas: 

1) O Mahabharata, em que se reílectem as 
luctas dos povos em Kuruxetra; 

2) O Ramayana, que tem por assumpto a 
conquista da ilha de Ceylão pelos aryas da ín- 
dia. 

A índia possue alem d'isso em sanskrito 
uma litteratura dramatica, de que um dos 
mais celel)res monumentos é o Reconhecimen- 
to de Sakuntala, do poeta Kalidasa; varias col- 
lecções de contos, o ramo mais perfeito das 
lettras indianas, das quaes a mais celebre é a 
conhecida pelo nome de Pantscliatantra (cin- 
co livros), titulo que se refere á forma conhe- 
cida hoje na índia da collecção, ([ue primitiva- 
mente tinha treze livros; o Pantscliatantra foi 
traduzido em todas as principaes línguas litte- 
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rarlas do universo. E também muito notável a 
antiga lltteratura grammatical tVaqiielle paiz. 

PiíiisrA. Nas inscripções mandadas lavrar 
nas rochas, como a de Behistim, a mais im- 
poilante de todas, e no Avesta, o livro sagra- 
do da religião de Zoroastres, temos os monu- 
mentos mais antigos do ramo eranico das lin- 
gnas indo-europeas. 

O monimiento litterario, propriamente di- 
cto, mais importante da Pérsia, é o Sháh-na- 
meh (Livro dos reis), grande poema épico em 
que o poeta Firdusi, no século xii da nossa 
era, reuniu as mais importantes tradições na- 
cionaes. 

As literaturas que acabamos de mencionar 
não exerceram, na antigüidade, nenhuma ac- 
ção directa sobre as litteraturas pagãs da Eu- 
ropa, que possa demonstrar-se de um modo 
indubitavel no estado actual dos nossos co- 
nliecimentos; mas, é-se inclinado a admittir 
influencia htteraria do Egypto e paizes da Asia 
Occidental sobre a Grécia. A opinião de qne 
iníluencia inversa foi exercida por a littera- 
tura grega sobre as litteraturas orientaes, e 
especialmente sobre a da índia, tem a seu 
favor factos importantes; alguns dos mais no- 
táveis indianistas indicam essa influencia na 
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epopea e sobretudo no drama e litteratura 
grammatical da índia. 

A litteratura hebraica exerceu" pela acção 
do christianismo, influencia considerável so- 
bre as litteraturas medievaes e modernas; as 
traducções da Biblia foram o principal vehicu- 
lo d'essa influencia. Na Allemanha, por exem- 
plo, a traducção da Biblia por Lutliero num 
dialecto especial deu em resultado ser esse 
dialecto elevado á dignidade de lingua littera- 
ria d'esse paiz. A Biblia, e principalmente o 
Novo Testamento, representaram notável pa- 
pel, como veremos, nas origens do tlieatro me- 
dieval. 

A litteratura indiana influiu, já directamente 
por traducções das collecções dos contos, 
como o Pantschatantra, já indirectamente pe- 
los contos que vieram do Oriente, passando de 
boca em boca, sobre a novellistica medieval e 
popular das nações da Europa. 



SECÇÃOI 

JJTTERATURA GREGA 

1. Preliminares 

a) Origem e caracter dos pregos 

Os gregos pertencem ao gnipo dos povos 
indo-europeus; as suas concepções religiosas, 
os seus costumes, a sua organisação social, 
como a sua lingaa partiam portanto do fundo 
commiun d'esses povos; mas em virtude da 
absorpção de elementos ethnicos que elles en- 
contraram nos paizes em que se estabelece- 
ram, em virtude de todas as condições exte- 
riores do meio e d'outras causas, adquiriram 
feições especiaes que os caracterisarn entre os 
povos do grupo a que pertencem. As suas 
concepções religiosas desenvolveram-se no 
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sentido do mais completo aiithropomorphis- 
mo, isto é, da concepção da divindade sob a 
forma Immana; os mythos, resultado da inter- 
pretação dos plienomenos natnraes, ■ como 
acções de personagens divinos, de seres dota- 
dos de forma, vontade, paixões, como os lio- 
rnens, mnltiplicaram-se entre elles, graças a 
uma imaginação rica e á inllnencia da natni'e- 
za, de aspectos variados, que serviu de tlieati'o 
á civilisação grega. Eües apropriaram-se tam- 
bém de lendas, de deuses dos povos com ([ue 
se adiaram em contacto, principalmente dos 
phenicios, e fizeram com esses elementos um 
maravlliioso tecido de tradições, que serviu de 
base a toda a sua littei'atura poética. Para os 
gi'egos, no perioilo do sen iirimeiro-desenvolvi- 
mento, tudo tomava a foi'nia mythica. Fazia-se 
uma expedição marítima; era um deus, um 
heroe, alguma velha divindade solar ou meteo- 
rica ([ue tinha servido de guia. Um rio (pie se 
precipitava d'uma montanlia e ia rapidamente 
morrer no mar era um lieroe destinado a mor- 
rer no explendor da nu)cidade, de pés rápidos 
como Achilles. Para um semilhanto povo as 
origens estão envolvidas todas no mytho; só 
uma critica profunda pótle tirar alguns dados 
positivos das velhas lendas relativas ás suas 
migrações, á fuiulação das suas colonias, ás 
suas primeiras luctas, ás snas antigas casas 
reaes. A verdadeira liistoria da Grécia começa 
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SÓ com Thucydides. A data da primeira olym- 
piada não pode mesmo ser tida como demon- 
strada. 

10 A relij^iâo e civilisaçào hellenicas 

Comqiianto muitos dos mythos helienicos 
nos apresentem os deuses figurando em con- 
dições immoraes, não só no sentido primitivo 
o mytlio era puramente a expressão d'um plie- 
riomeno da natureza, mas ainda a religião liel- 
ienica deve ser na essencia considerada como 
servindo de ])ase a uma moral elevada. Na re- 
ligião dos dorios, Apollo representa o bem 
moral, a pureza.da alma, e todas as tradições 
(jue se ligam ao deus da luz são de elevada 
significação.-Nos seus mais antigos momunen- 
tos litterarios, os gregos apresentam-se-nos 
como tendo cliegado a um assaz elevado nivel 
moral, que lia de attingir o seu ponto culmi- 
nante em Sócrates. 

Os gregos traziam da patria commum indo- 
europea uma civilisação ainda rudimentar: ao 
contacto com povos que os precederam na ci- 
vilisação, os egypcios, os semitas, etc., as suas 
aptidões foram suscitadas em todas as direc- 
ções, na maiinlia, na agricultura, na arte, na 
litteratm-a; assenhorearam-se, d'entre os ele- 
mentos d'essas civiiisações asiaticas, do que 
podia liannonisar-se com o seu gênio proprio, 
e muito longe de serem meros reproductores, 
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bem depressa se emanciparam dos seus mes- 
tres em manifestações de toda a especie e de 
caracter profimdamente original. 

Nos productos mais perfeitos do gênio gre- 
go acham-se a natureza como medida e forma 
e o espirito do homem consciente, na plenitu- 
de de suas forças juvenis, como força organi- 
sadora. 

c) Divisão da liistoria da litteratura grejça 

A historia da litteratura grega divide-se em 
seis períodos: 

Primeiro período: é propriamente o período 
ante-historico que vae desde a separação dos 
gregos dos outros povos indo-europeus até a 
formação das epopeas homericas. 

Segundo período: periodo de desenvolvimen- 
to da lyrlca e da epopea; vae desde a forma- 
ção das epopeas homericas até ás guerras pér- 
sicas (490 a. Christo). 

Terceiro periodo, ou periodo attico; vae des- 
de as guerras pérsicas até Alexandre Magno 
(490 a 336 a. Chr.); é o periodo de desenvolvi- 
mento do theatro e da prosa. 

Quarto periodo: periodo da hellenisação dos 
povos ou extensão da cultura grega para fora 
da Grécia; vae de Alexandre Magno até a que- 
da da republica romana (330-30 a. Chr.); cara- 
cterisa-se por decadencia na litteratura pro- 
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priamente dieta e desenvolvimento dos estu- 
dos grammaticaes e críticos. 

Quinto perio Jo: vae de Augusto até Justi- 
niano (30 a. Cln-. a 529 p. Clir.). 

Sexto penado: vae desde Justiniano até á 
queda do império do Oríente (529 a 1453 p. 
Ghr.). 

d) Dialectns gregos 

A lingua grega scindia-se em tres dialectos 
principaes; eoiico, dorico e jonico. Nas epo- 
chas antigas cada ramo do povo liellenico se 
serviu do seu proprio dialecto nas suas com- 
posições litterarias; mais tarde um d'esses 
dialectos tornou-se a lingua geral. 

1) O dialecto jonico era fallado pelo ramo 
jonico do povo hellenico, principalmente na 
Asia Menor, na Attica, em muitas ilhas e nas 
colonias jonias. Foi o primeiro dos dialectos 
gregos que teve uma cultura poética regular; 
apresenta tres formas que correspondem a tres 
períodos de vida diderentes : 

a) o antigo jonico ou jonico épico, empre- 
gado nos poemas homericos e liesiodicos e 
antigas obras similhantes; 

h) o neo-jonico, representado principalmente 
na obra de llerodoto; 

cj o dialecto attico, em que foram redigidas 
as numerosas obras produzidas era Athenas 
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no período do seu esplendor. Os principaes 
auctores que empregaram este dialecto, são: 
os trágicos Escliylo, Sophocles, Euripides, o 
comico Aristophanes, os historiadores Thu- 
cydides e Xenoplionte, o pliilosopho Platão, 
os oradores Lysias, Demosthenes e Eschines. 

A preponderância de Atlienas, o alto gráo 
de cultm^a attingido pelo dialecto attico, de- 
ram a este a importancia de principal dialecto 
e fizeram consideral-o como sendo a lingua 
grega por excellencia. No dialecto attico dis- 
tinguem-se tres pliases: aaj a antiga, repre- 
sentada por Thucydides e os trágicos; hh) a 
media, representada por Platão; cc) a nova, 
representada pelos restantes escriptores atti- 
cos. 

2. O dialecto eolico era fallado pelos eolios, 
principalmente na Asia Menor, na Peocia e na 
Thessalia. Alceu e Sapplio são os principaes 
representantes d'este dialecto. 

3. O dialecto dorico era fallado pelos dorios, 
principalmente na Grécia septentrional, no 
Peleponeso, em Creta, e nas numerosas colo- 
nias doricas, taes como as da Sicilia e Italia 
inferior; é no essencial o dialecto da poesia 
lyrica de Pindaro e da bucólica de Theocrito. 

4. Depois que Atbenas perdeu a preponde- 
rância, continuou ainda o dialecto attico a ser 
a lingua de todos os gregos instruídos, mas 
perdeu em breve a sua pureza, e a partir do 



terceiro século a. Chr. distinguiu-se o clialecto 
commurn grego do attico (1). 

2. Primeiro período 

• a) Poesia primitiva dos gregos 

A poesia primitiva dos gregos não nos é 
conhecida por nenlium documento directo: 
só por diversas indicações posteriores, por 
combinações de factos diversos podemos fazer 
idéia de que ella devia ser essencialmente re- 
ligiosa, baseada sobre mythos, lyrica pela for- 
ma, épica pela matéria. Temos os nomes de 
alguns dos generos d'essa poesia; taes são: o 
Uno, o pean, o threno, o hymenco, o hijmno. 

1) O Uno, canto de Uno, era um canto de 
dòr, que se entoava pelas vindimas, em que 
se chorava a morte d'um mancebo na flor da 
edade; esse canto era commum a diversos po- 
vos do oriente do Mediterrâneo; o seu assumpto 
era a morte do espirito da vegetação estivai 
pelos calores caniculares, mytlio de que são 
variantes as hislorias de Attis, Adonis e Acteon. 
O nome do canto vinha do estribillio ai Unon, 
de origem semitica, significando ai de nós. 
Quando não se soube o que era aí Unon snp- 

(1) Muitos aactores separam o attico do joiiico, contando assim (ct)m o 
eolicü e dorico) quatro dialectos principaes do grego. Seguimos G. Curtius. 
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poz-se que o canto era obra d'um poeta Lino, 
ou lamentava a morte de Lino. 

2) O pean era um canto consagrado a Apol- 
lo, em ((lie se implorava a protecção do deus, 
se exprimia a confiança na sua protecção e 
se lhe rendia graças por uma victoria alcan- 
çada. 

;}) O threm era o canto fimebre entoado ge- 
ralmente junto do leito d'um morto, tendo sem 
duvida, como entre muitos povos, um caracter 
lyrico e narrativo ao mesmo tempo, em que a 
luxrração dos feitos, os louvores do morto se 
cortavam corn gritos dolorosos; outras vezes 
o threno adquiriria quasi um caracter drama- 
tico pela alternação dos cantores, que repre- 
sentai-iam diíTerentes membros da familia do 
morto, como se vê ainda hoje em nuiitos po- 
vos que teem cantos similhantes. 

4) O hymeneo era o canto que se entoava 
})or occasião d'um casamento. A esposa era 
conduzida da casa de seus paes, pela rua em 
procissão, á luz de tochas, e um choro de don- 
zellas entoava o hyrneneo ao som das ílautas 
e citharas. 

5) O hijrnno era vuna composição d'um cara- 
cter mais épico que lyricò, tendo por objecto 
as acções d'um deus, unia parte da historia 
d'um deus, um mytho portanto mais ou menos 
complexo. Com o curso dos tempos a palavra 
Iti/mno designou composições assaz diversas. 
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mas sem duvida aquelle era o caracter do 
liymno primitivo. 

1>) Poetas mylhicos 

Junto dos sanctuarios, dos templos afama- 
dos dos deuses gregos, iiavia como que esclio- 
las poéticas destinadas á"composição ou tran- 
smissão dos cantos consagrados a essas di- 
vindades e á organisação dos clioros que os 
entoavam com acompanhamento de um ou 
dons instrumentos, da cithara ou da flauta, ou 
de ambos combinados. Essas escliolas poetico- 
sacerdotaes consideravam-se como tendo por 
antepassados ou por fundadores certos canto- 
res, cujo caracter é geralmente mythico; taes 
são: Eumolpo, Orplieu, Oleno, Museu e Tha- 
myris. 

Eumoli'o. Os eumolpides, cujo nome signi- 
ficava bellos cantores e que tinham parte desde 
tempo immemorial no serviço de Demeter na 
í]leusis attica, consideravam-se como descen- 
dentes de Eumolpo, poeta thracio. 

OUPUEU. O poeta mais celebre d'esse grupo 
e ao mesmo tempo o (jue apresenta mais pro- 
nunciadas feições mythicas é Orpheo, cantor 
thracio, segundo a tradição: os dois factos 
mais antigos que se lhe attribuiam eram a fun- 



— 20 — 

dação d'um culto de Baccho ou Dionyso rei- 
nando nos infernos (Zagreus), culto ligado ao 
de Derneter, e a composição do liyinno d'ini- 
ciação para esse culto. 

Olexo. Segundo a lenda, Oleno era um lycio 
ou hyperboreo, isto é, natural d'uma região 
em cpie Apollo (o deus solar) costuma residir; 
vemos a sua memória ligada ao culto d'essa 
divindade e em Delos repetiam-se muitas es- 
pecies de liymnos que lhe eram attribuidos. 
Havia também na tradição nomos, isto é, can- 
tos simples e archaicos com melodias inva- 
riáveis, cantados dui'ante a dança do choro, 
que eram considerados como tendo Oleno por 
auctor. 

Museu. O nome d'este ])oeta mythico pare- 
ce significar inspirado das musas e, a ser assim, 
um nome generico de poeta; na Attica era 
associado com os hymnos de Demeter e eram- 
Ihe attribuidas numerosas poesias, d'entre as 
qnaes só uma é considerada como authentica 
por Pausanias. Segundo a tradição Museu era 
thracio, discípulo de Orpheu e um dos Eumol- 
pidas. 

Thamyris. Também era considerado como 
de origem thracia o poeta Thamyris, a que se 
attrihuiam hymnos, mas (jue segundo uma 
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allusão homerica ia de casa d'um príncipe a 
casa d'outro príncipe—o que era o caracter, 
não dos poetas lyrícos ligados ao culto das 
divindades, mas d'am poeta epíco. 

c) Outros gcneros litterarios primitivos 

Alem da poesia, os gregos deviam ter natu- 
ralmente, como os povos que se acham em um 
grão inferior de civil tsação, outros elementos 
tradicionaes de litteratnra, taes como provér- 
bios, enigmas e contos. Os seus monumentos 
litterarios desde as epopeas homericas até aos 
trágicos permittem-nos affirmar eílectivamente 
a persistência d'esses elementos na tradição 
popular, pois nelles os vemos aproveitados. 
Um certo numero de elementos que serviram 
de base ao theatro existiam também desde 
muito alta antigüidade. 

3. Segundo período 

(CERCA 1000 A 490 A. tlIR.) 

a) Divisões 

Este período extenso, cujo limite mais anti- 
go se fixa só hypotheticamente, poder-se-hia 
dividir em quatro epochas: 1) a epoclia da 
epopea; 2) a epoclia da elegia e do epigram- 

3 
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ma; 3) a epocha da poesia hesiodica; 4) a epo- 
cha da lyrica; rnas em rigor é difficil fazer 
chronologicamente essa separação, porque a 
elaboração épica termina só depois de inicia- 
do o periodo da elegia e do epigramma, etc.; 
emquanto ao seu ponto culminante de vitali- 
dade essa ordem de successão é, porém, ver- 
dadeira. 

O desenvolvimento das formas litterarias en- 
tre os gregos- deu-se de um modo perfeita- 
mente regular, orgânico, por assim dizer, por- 
que, embora emquanto á musica e outras par- 
ticularidades exteriores os gregos recebessem 
influencia dos povos com que se achavam em 
contacto, elles não tiveram como os romanos 
modelos que imitassem: os seus typos littera- 
rios, produziram-se, pois, entre elles em virtu- 
de d'uma lei de progresso, d'uma evolução su- 
bordinada ás modificações sociaes, que se de- 
fine pela passagem gradual da poesia objectiva, 
impessoal, para a poesia lyrica, propriamente 
dieta, em que se manifesta a individualidade 
subjectiva. 

1)) Poesia épica 

Fados históricas que determinam a formação 
épica. Os gregos não tendo deante de si um 
modelo de epopea, (lue imitassem, não podiam 
chegar senão por um trabalho, por assim di- 
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zer, espontâneo á organisação de uraa obra 
cVessa natureza. A idea de formar uma larga 
epopea complexa, rica de episodios, com uma 
acção desenvolvida, não se apresenta senão 
mais ou menos tarde na litteratura d'um povo: 
toda a poesia épica mais antiga dos gregos de- 
via pois reduzir-se a curtos cantos em que se 
narravam feitos dos lieroes, acontecimentos no- 
táveis na vida dos antepassados illustres. Essa 
poesia era essencialmente um fructo da socie- 
dade monarchico-feudal em que os reis, os 
príncipes se lisongeavam de ouvir cantar as 
glorias que illustravam as suas familias. Os 
cantos épicos eram os seus pergaminhos, uma 
recommendação que os elevava na estima dos 
seus subditos. 

Um facto capital veiu dar a esses cantos um 
centro determinado: foi a entrada.dos gregos 
numa verdadeira vida histórica pelos seus es- 
tabelecimentos na Asia Menor. A immigração' 
dos Dorios para o Peloponeso, conhecida com 
o nome de volta dos Heraclidas, que os chro- 
nologos fazem remontar ao século xii, a. Chr., 
deu como conseqnencia a emigração dos eo- 
lios ali estabelecidos, sob o commando de 
príncipes da casa real de Argos; as tradições 
argivas acerca de Agamemnon, Helena, Mene- 
lao passaram assim para a Asia Menor, onde 
se ligaram com uma tradição da destruição de 
Tróia, destruição que ao que parece fôra, não 
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obra dos gregos, mas sim de egypto-phenicios. 
Pouco e pouco as duas tradições perfeitamen- 
te verdadeiras d'uma expedição argiva e d'uma 
destruição de Tróia, fundiram-se na memória 
popular e creou-se a lenda de qne uma expe- 
dição, sob o commando d'um principe da casa 
de Argos, fôra pôr cerco a Tróia; na lenda en- 
traram numerosos elementos de origem lielle- 
nica e semitica, que permittiram dar como 
causa á empreza o rapto de Helena, mulher 
d'um principe argivo (Menelao, irmão de Aga- 
memnon), por Paris, filho do rei de Tróia. 

Assim se formou a matéria de cantos épicos 
em que se narraram os feitos de tal ou tal he- 
roe em frente dos muros de Tróia, os acciden- 
.tes de esperança ou de desanimo dos gregos, 
etc. Esses cantos deviam ser, pela maior par- 
te, de pouca extensão, como os da mesma na- 
tureza que encontramos em diversos povos, e 
uma das epopeas honiericas nos dá quasi es- 
pecimens d'elles quando Demodoco canta o 
episodio do cavallo de pau e a queda de Tróia. 
(Odyssea, c. viii.) 

Homero. Segundo a tradição antiga teria ha- 
vido um poeta do nome de Homero, de que 
sete cidades disputavam a honra de ser pa- 
tria, o qual teria composto os dous grandes 
poemas épicos, a Iliada e a Odyssea, além de 
diversos hymnos; chegando-se-lhe mesmo a 



attribuir diversas composições qne só teem 
com aquellas obras a analogia do genero. As 
tradições ácerca da sua vida estão por tal 
modo entrelecidas de fabulas que nada pode 
saber-se ao certo a respeito d'elle, nem mes- 
mo pode afíirmar-se se o nome designava um 
indivíduo real ou se era um appellativo, como 
I\Iuseu, por exemplo. 

Estamos bem longe de ter aquellas duas epo- 
peas na sua forma primeira: a critica antiga 
submetteu-as a um trabalho de revisão que 
necessariamente as modificou; alérn d'isso a 
epocha em qne ellas se achavam já numa for- 
ma assaz próxima da que conhecemos não está 
precisamente determinada. Abstrahindo das 
modificações por que passaram, as duas epo- 
peas são os mais antigos monumentos que nos 
restam da litteratura grega, como nos revelam 
todas as particularidades da vida domestica, 
social, guerreira e marítima dos gregos que 
nellas se apresentara. 

Opiniões acerca da formação da Iliada e da 
Odyssea. Uma opinião que remonta já á an- 
tigüidade via nas duas epopeas, não obras de 
um só poeta, mas sim de dous poetas. Mo- 
dernamente objectou-se contra a attribuição a 
um só poeta das duas composições que ha 
entre as concepções religiosas, a organisação 
social e ainda outras particularidades, num e 
noutro poema, differenças que tornam impôs- 
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sivel consideral-as como provenientes da mes- 
ma epocha, sendo a Odijssea mais recente. Se- 
gundo outra opinião, que se estriba em nu- 
merosos factos, nenlmma das duas epopeas é 
obra de um só homem, mas a união de certos 
poemas, da natureza dos que mencionamos 
num todo, cuja unidade, alem da que resultou 
da unidade da traducção, é apenas apparente. 
Gomo o estudo das epopeas d'outras nações 
provou nellas a existencia d'um processo si- 
milhante, como esse modo de formação resol- 
ve e explica muitas das difíiculdades da ques- 
tão homerica, essa opinião tem ganhado ter- 
reno. 

Formação da Iliada. A Iliada tem por as- 
sumpto central a cólera de Achilles, que em 
virtude d'nma dissenção com Agarnemnon no 
cerco de Tróia, se retira para as náos, deixan- 
do assim os gregos privados do seu valeroso 
auxilio; a morte do seu amigo Patroclo em 
combate singular com Heitor, o filho do rei de 
Tróia, fal-o quebrar a sua resolução; desafia 
Heitor em combate singular em que o mata. 
Uma acção tão simples acha-se complicada 
com numerosos episodios, grande numero dos 
quaes não tem relação immediata com ella ou 
estão até em contradição com as partes que 
de mais perto se lhe ligam. O núcleo da Iliada 
parece ser uma Acldllcida, um poema forma- 
do sobre lendas nascidas do entretecimento 
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de tradições dos beocios phthiotas emigrados 
para a Asia com as tradições eólias. Essas len- 
das foram apropriadas pelos jonios, vizinhos 
asiaticos dos eolios, dotados em alto gráo do 
gênio épico. 

Formação da Odyssea. Pelo assumpto a Ilia- 
da pertence a um cyclo de tradições mais an- 
tigas cpie as da Odyssea — as tradições relati- 
vas ás expedições para a Asia; em quanto a 
Odyssea nos faz entrar na epoclia de expansão 
da vida maritima e colonial dos. gregos. O nú- 
cleo da Odyssea é um conto popular, o conto 
da fidelidade da esposa durante a ausência do 
marido. O conto permittia á imaginação jo- 
nia bordar um tecido de aventuras marítimas, 
de que era lieroe o marido ausente, e uma se- 
rie de peripecias relativas á esposa que o es- 
perava anciosa. A ligação ao cyclo das tradi- 
ções troianas dava á ausência um motivo jus- 
tificado, e explica-se além d'isso pela impor- 
tância que a lenda adquirira entre os jonios, 
quando em Egialeia, no golfo de Gorintho, el- 
les localisaram em Ithaca o conto. Um rei tão 
notável como Ulysses, não poderia, na imagi- 
nação popular, ter deixado de tomar parte na 
expedição contra Tróia. 

Ilymnos homericos. Os liymnos que em nu- 
mero de trinta e tres se attribuem a Homero 
são em geral de um caracter mytho-epico e 
considerados em parte como proemios épicos, 
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isto é, cantos dirigidos a uma divindade, com 
que o poeta épico fazia preceder a exposição 
da composição épica. 

Acdos e rhapsoãos. A critica não determinou 
ainda perfeitamente o caracter distinctivo d'es- 
sas duas especies de cantores épicos, que ou 
compunham ou cantavam composições alheias. 
Os aedos parecem ter sido sobretudo verda- 
deiros cantores épicos, e os rhapsodos arran- 
jadores de cantos ahieios. Os cantos épicos 
andaram longo tempo na memória d'esses can- 
tores, porque só em epocha relativamente re- 
cente, mas ainda não determinada, é que fo- 
ram pela primeira vez lixados pela escripta. 

Bathachomyomaciiia. Um poema intitulado 
Combate das rãs e dos ratos (Datracliomyoma- 
chiaj, parodia da epopea, foi também attribui- 
do a Homero, mas o seu caracter mostra que 
remonta a uma epocha muito mais recente que 
a das epopeas homericas. 

Poetas gyclicos. Os cyclicos ou poetas cy- 
clicos eram os poetas da eschola jonia, que no 
estylo e na economia das suas composições 
seguiam as epopeas homericas, subordinando- 
se-lhes na escolha do assumpto. Tractavam os 
acontecimentos que tinham precedido e se- 
guido a guerra de Tróia, os que se deram en- 
tre a acção da Iliada e da Odyssca. Entre os 
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épicos afamados do cyclo nomeam-se Stasi- 
no, Arctino e Lesclies. 

Metro épico. Recitação. O metro épico era o 
hexametro, verso de seis pés dactylicos, que 
nós achamos imitado depois na poesia latina 
épica. Como o tem mostrado o estudo com- 
parado dos metros indo-europeus, esse metro 
era muito antigo, remontando a um typo com- 
mum ao povo primitivo de que os gregos e os 
outros povos do mesmo grupo são represen- 
tantes. A poesia épica era dieta ao cpie parece 
num movimento de recitativo muito simples; 
a pliorminx, especie de cithara, que levava 
comsigo o cantor épico, servia para tocar um 
prelúdio e talvez curtas melodias ou phrases 
no íim das partes em que o canto era dividido. 

c) PüOsia hesiüdica 

Caracter geral da poesia hesiodica. A poesia 
liomerica é perfeitamente objectiva; o poeta 
nella não apparece; o acontecimento que re- 
lata absorv^e a sua individualidade; as observa- 
ções apresentam-se aqui apenas isoladamente 
(mais na Odijssea que na llíadaj como expres- 
são da sabedoria commum; o seu assumpto é 
tirado do mundo cavalheiresco.e da aventura. 
A poesia hesiodica liga-se ainda por muitos 
lados á épica homerica: emprega o mesmo 
metro; tem em grande parte um caracter nar- 
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rativo; elabora mythos e tradições que ofTere- 
ciam um interesse épico, mas o elemento in- 
dividual começa a apparecer nella; o seu pon- 
to de mira é a pratica da vida. A poesia ho- 
merica é essencialmente a poesia da Grécia 
asiatica e insular, das expedições e migrações; 
a poesia hesiodica é a poesia da Grécia conti- 
nental, d'uma sociedade lixada e que se des- 
envolve em sentido interno; aqaella occupa- 
se das luctas dos povos contra os povos, ou 
do homem contra a natureza, esta basea-se 
sobre a lucta dos interesses sociaes, sobre a 
lucta do homem comsigo mesmo. A litteratura 
hesiodica é-nos representada apenas por um 
pequeno numero de composições, mas é de 
crer que ella tivesse sido assaz vasta. 

IIesiodo. Como a poesia épica se acha sob 
o nome de Homero, assim a antiga poesia epi- 
co-didactica é attribuida a um poeta do nome 
de Hesiodo. As noticias pessoaes que temos 
acerca d'este são raras, mas encontramos aqui 
menos symbolos e mythos que na biographia 
de Homero. É impossível fixar a epocha da sua 
vida, que alguns críticos põem no começo das 
Oiympiadas. O que ha de mais acceitavel é 
que elle era natural de Ascra, na Beocia, de 
pae eolio. As obras que lhe foram mais con- 
stantemente attribuidas, são; Os trabalhos e os 
dias, a Tlieogoma e o Escudo d'IIercules. 
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Os trabalhos e os dias tem por assumpto, ou 
antes por motivo, um processo movido a He- 
siôdo por seu irmão Perses, que queria apos- 
sar-se da parte da herança paterna que perten- 
cia áquelle; Ilesiodo busca reformar o cara- 
cter de Perses e indica-lhe os trabalhos de 
que se deve occupar, os trabalhos da lavoura, 
de que viviam os J3eocios. Uma ultima parte 
do poema em que ha um tecido de crenças 
supersticiosas sobre o valor economico dos 
dias, tem um caracter mais recente. 

A Theogonia occupa-se da creação do mun- 
do e da origem dos deuses, que saem todos 
do Chãos, a fonte obscura da vida universal, 
(a Terra é vmia divindade como o Ceo, etc.). 
A Theogonia está bem longe de poder ser con- 
siderada como a obra pura d'i]m só auctor. 

O Escudo- d'Hercules não é também d'uma 
só mão; a proposito da lucta de Hercules com 
Gycno descreve-se o escudo em muitas parti- 
cularidades interessantes para o archeologo e 
d'um modo que revela um intimo conheci- 
mento da technica homerica. 

d) Poesia elegíaca, jambica e epigrammatica 

Caracteres geracs. Na poesia hesiodica o ele- 
mento pessoal apparece já, sem duvida, como 
dissemos, mas o elemento social e nacional 
dominava ainda. Com a pessoa elegiaca e jam- 
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bica o elemento individual ganha terreno. No 
começo das Olympiadas cahira a soberania 
dos príncipes, primeiro entre os jonios, depois 
entre os povos do Peloponeso. As republicas 
aristocraticas ou democráticos vinham fechar 
a elaboração épica, ligada á sociedade monar- 
chico-feudal; mas em compensação, como o 
jogo do indivíduo no estado se torna livre, a 
epocha da verdadeira poesia individual está 
aberta. 

Até ao século vii, a. Chr., a única forma 
poética cultivada com methodo pelos poetas 
gregos fôra o hexametro, comquanto não se 
possa duvidar de que houvesse formas diffe- 
rentes ligadas a diversos cultos. Então appare- 
cem-nos na Jonia duas formas novas, a elegia 
e o jarnbo, cultivadas pelos cidadãos d'estados 
livres. 

A palavra elegia (elecjeion), como epos, entre 
os gregos, refere-se exclusivamente á forma, 
porque os gregos tinham o habito de classifi- 
car os generos pela forma exterior; mas a inti- 
ma relação que durante os períodos orgânicos 
da litteratura grega existiu entre a forma e a 
matéria tornam essa classificação importante. 
Emquanto na epopea os versos eram monoto- 
namente eguaes em numero de pés, como con- 
vém a uma poesia narrativa, objectiva, no dis- 
ticho elegíaco a cada hexametro seguia-se um 
pentametro, isto é, um hexametro em que se 
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eliminava a segunda metade breve do terceiro 
e do sexto pó. Com essa pequena alteração a 
impressão produzida pela elegia não era muito 
diíTerente da ])roduzida pela epopea, mas um 
pequeno movimento lyrico estava iniciado pela 
opposição entre o verso mais curto e o mais 
longo do disticlio (1). 

Eniquanto ao assumpto a elegia antiga está 
muito longe de ser, como se define a elegia 
moderna, um canto triste: é principalmente 
um canto de louvor, que pode ser de diíTeren- 
tes especies. Na elegia podem distinguir-se as 
seguintes especies principaes: 

a) elegia guerreira, que excita a bravura no 
combate; 

h) elegia politica, que desperta as virtudes 
civicas e leva a acções da vida publica ém 
prol do estado; 

c) elegia s;pnpotica, que encarece o gozo ale- 
gre do banquete e do vinho; 

d) elegia erótica, que canta os prazeres do 
amor; 

e) elegia gnomica, que dá regras de sabedo- 
ria para a vida e aspira a suscitar a virtude; 

fj elegia fúnebre, que glorifica os lieroes que 
morreram pela patria ou celebra as virtudes 
d'um cidadão que morreu na paz. 

(1) O nome de pentametro dado ao segundo verào do disticho elogiaco 
não é rigoroso, porque elle é propriamente um hexametro dicatalectico. 
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As elegias eram recitadas em publico, nos 
banquetes, e outras circumstancias, em geral 
pelos seus proprios auctores, quasi á maneira 
épica, não com acompanhamento de citbara 
ou de lyra, mas de ilauta, que era o instru- 
mento ligado a esse genero. Archiloco de Pa- 
ros era considerado como o inventor da ele- 
gta. 

O jarnbo ou poesia jambica era um genero 
constituído de rythmos jambicos ou throchai- 
cos, em que pois a tliesis era egual a arsis, 
rythmos leves, brincados, algumas vezes que- 
brados com intenção. Emquanto á matéria 
esse genero era satyrico, apodico; o poeta 
despenhava a sua fúria contra algum ou al- 
guns indivíduos, ultrapassando ás vezes os li-, 
mites impostos pela decencia e pela moral. O 
jambo não era primitivamente o mesmo que 
foi depois. O jambo era uma especie de farça, 
repetida muitas vezes nas festas de Demeter, 
em que os que as celebravam insultavam e 
zombavam sem piedade dos que encontravam. 
Foi Archiloco de Paros quem fez do jambo 
vun genero litterario individual. 

Ao jambo ligou-se a fabula cVanimaes, a pa- 
rodia e o choliambo (jambo coxo), inventado 
por Hipponax de Epheso, o qual se distingue 
do jambo por ter o ultimo pé do jambo con- 
vertido em spondeu, o que lhe dava um cara- 
cter que lhe valeu o nome. 
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O epigramma era propriamente uma inscri- 
pção simples que se punha num tumulo, em 
que se consagrava um templo (í-í, sobre, 
lettra). Por analogia, veiu a palavra a desi- 
gnar mais tarde simples composições poéti- 
cas em que se exprimia um pensamento acer- 
ca d'um objecto, ideas que se alliavam ao ca- 
racter d'uma inscripção. O mérito do epigram- 
ma consistia em fazer conhecer d'um modo 
simples, mas perfeito, um objecto, impressio- 
nando o espirito. O sentido moral foi-se Ugan- 
do pouco e pouco a esse genero. O metro do 
epigramma era o elegiaco. Os principaes poe- 
tas que cultivaram esse genero no segundo pe- 
riodo foram Gallino, Archiloco de Paros, Tyr- 
teu, Solou, Simonides de Amorgos, Mimner- 
mo, Theognis. 

Archiloco uk Paros floresceu pela vigési- 
ma olym],nada e distingiiiu-se mais na jambo 
que na elegia. Possuímos assaz consideráveis 
fragmentos de suas composições. O espirito 
guerreiro apparece ainda nessas composições; 
mas os sentimentos pessoaes manifestam-se 
com maior intensidade. Na elegia manifesta a 
dor on alegria da sua alma; o jambo serve-lhe 
de arma satyrica contra as loucuras humanas 
e contra seus inimigos. 
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Gallino d'Epheso é considerado ora como 
mais novo, ora como mais velho que Archilo- 
00; elle representa em verdade uma phase da 
elegia, que deve ser considerada como mais 
antiga, a phase em que esse genero tem ainda 
uma signilicação geral, em que se liga ao es- 
tado, aos interesses commims, sendo simples- 
mente guerreira e politica. Temos d'elle só cur- 
tos fragmentos. 

SiMONiDES DE Amorgos ílorcsccu pela 29 
Olympiada. Escrevera dous livros perdidos de 
distichos elegiacos sobre as antigüidades de 
Samos; os fragmentos de seus jambos apre- 
sentam-nos uma poesia que tem por objecto 
as condições sociaes, a polemica pessoal, com 
intuitos didacticos. Temos d'elle ainda dois 
fragmentos d'um poema sobre os caracteres 
das mulheres, consideradas como tendo o seu 
prototypo em vários animaes. 

Tyrteu, considerado geralmente como athe- 
niense ou aphidneo, ganhou fama entre os- 
espartanos pela segunda guerra messenia, na 
Olympiada 23 (c. 680 a. Ghr.); segundo uma 
lenda era um mestre d'eschola que os athe- 
nienses mandaram por zombaria aos esparta- 
nos que lhe pediam um general. As suas com- 
posições elegiacas e anapesticas, animadas de 
viril eloquencia, são ou políticas, em que con- 
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demna o estado anarcliico de Esparta, ou guer- 
reiras, em que inspira coragem aos lacedemo- 
nios. 

Mimxermo, de Colopbonia, floresceu talvez 
pela Olympiada 37, entre os smyrnios, como 
tocador de flauta ou antes aulodo (poeta que 
se fazia acompanhar da flauta). O ponto cen- 
tral da sua poesia é a sua paixão pela flau- 
tista Nanno, paixão que lhe dá um caracter 
profundamente individual. Gomo fundo sobre 
que se desenvolve esse sentimento, apparece- 
nos em Mimnermo a melanchoUa produzida 
pela decadencia da Jonia, de que uma parte 
estava já submettida aos lydios. 

SOLON, de Athenas, viveu entre as Olympia- 
das 35 e 55 e tornou-se celebre como poeta e 
como homem de estado. A sua actividade lit- 
teraria foi estreitamente ligada á sua activida- 
de politica. Soion ó o poeta d'uma civihsação 
adeantada, serena, mas viril, chegada á con- 
sciência dos seus proprios recursos e do seu 
fim; ha nelle a aspiração por uma vida alegre, 
expansiva, tendo por base o dever. Quando 
esse dever não foi cumprido Solon, o poeta e 
legislador complacente, torna-se um juiz se- 
vero e temivel. 

4 
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llippoNAX, de Epheso, viveu no tempo de Da- 
rio Hystaspis, e foi celebre pela sua fealdade 
physica, como pelo rancor dos seus versos 
choliambicos, em que perseguia todos os vi- 
dos da sociedade. Hipponax empregava as 
mais baixas expressões da linguagem, e des- 
cia ás maiores minudencias na pintura da vida. 
Os choliambos tiveram imitadores e mantive- 
)'am-se até tarde como forma poética. 

e) Poosia melica 

Caracteres geraes. 1) Entre os gregos a poe- 
sia melica, o meios ou poesia lyrica propria- 
mente dieta, distinguia-se dos outros generos 
poéticos que, segando a classificação moder- 
na se fazem entrar no genero lyrico, da ele- 
gia, do jambo, etc., pela sua união intima 
com a musica, por ser uma poesia cantada, e, 
na epocha do seu desenvolvimento completo, 
chorai, com acompanhamento d'instrnmentos 
musicaes e dansas. A musica, que acompa- 
nhava simplesmente, ou annunciava a recita- 
ção épica, elegiaca e jambica, fundia-se aqui 
completamente com a poesia. 

2) Archiloco inventara os epodos que no co- 
meço eram, não estrophes, mas versos mais 
curtos, succedendo regularmente a versos 
mais compridos, como na ode epodica hora- 
ciana; foi porém um passo dado para a estro- 



— 39 — 

phe lyrica. As mais antigas poesias melicas, 
obra de poetas eolios, teem ainda uma con- 
strucção muito simples: são formadas por 
uma serie de estroplies emitas e similhantes 
cantadas por um só artista que se acompanha 
com a lyra. A estructura da poesia melica do- 
rica é muito mais complexa: a vmia comprida 
estroplie de formação complicada succedia 
uma outra estrophe symetrica, corresponden- 
do aquella metro por metro e que recebia o 
nome de antistroplie; essas estrophes eram 
todas cantadas pelo choro, executando mar- 
chas e outros movimentos rythmicos, com 
acompanhamento de dansas. Stesichoro hi- 
ventou um novo elemento da melica, o epodo, 
que não era já um verso, mas sim uma nova 
estrophe que o choro cantava quando voltava 
ao seu logar, depois de ter executado em sen- 
tido inverso na antistrophe a evolução que 
descrevera ao cantar a estrophe. Gomo a musi- 
ca da melica parece estar irremediavelmente 
perdida, ha obscuridades invenciveis no estu- 
do da constrncção complicada da poesia me- 
lica dos dorios e seus imitadores. 

3) O desenvolvimento da melica coincide 
com o desenvolvimento da civilisação dos dous 
ramos dos povos hellenicos que primeiro or- 
ganisaram a sua vida social sob uma forte nor- 
ma politica—os eolios e os dorios. Essa poesia 
revela-nos uma epocha de reflexão adiantada 
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em que o governo do estado é um negocio 
que preoccupa o espirito de todos os cidadãos 
livres; ella é como que um orgão da opinião 
publica ou individual, actuando pelo esplen- 
dor da forma sobre os espiritos; a sua matéria 
é nrinistrada pi'incipalmente pela sociedade po- 
lítica ou civil. A melica fez eguaes progressos, 
viveu 6 floresceu com os eolios e os dorios, 
em quanto esses dous ramos do jjovo lielle- 
nico foram productivos e sãos, mas não so- 
breviveu a nenhum, attingindo o seu ponto 
culminante na epoclia da guerra pérsica, quan- 
do as ideas políticas e religiosas, ultrapassan- 
do os limites da cidade e da colonia, se ele- 
varam ao nível de factos nacionaes. Então 
uma outra forma, a mais completa, a mais 
elevada que a Grécia e a arte teem attingido 
até hoje surgirá—a tragédia. 

4) A melica dorica distingue-se tanto pelos 
caracteres internos como pela forma da meli- 
ca eólica, dependentes do gênio dos dous ra- 
mos hellenicos. A melica eólica é inspirada 
pelas paixões da vida e abre aos acontecimen- 
tos pessoaes um mais largo campo; a com- 
muntdade social, a riqueza das condições pu- 
blicas inspiram a melica dorica. Os cantores 
eolios oirerecem um interesse geral humano, 
não se achando tão ligados como os dorios 
pelo estado e pela religião, e o fogo da sua pai- 
xão aproxima-os muitas vezes dos modernos; 
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OS dorios são simples, pátrio ticos, muito simi- 
lliantes uns aos outros; o que cantam é consa- 
grado pela devoção e pelo amor da patria. No 
seu apogeo, a melica grega, porem, eleva-se a 
um momento em que as duas pliases exclu- 
sivas até ali representadas por as duas raças 
se fnndem num todo liarmonico; a melica toi- 
na-se universal: o estado e a religião, as ale- 
grias e tristezas da sociedade, os mythos do 
passado, os interesses do presente, os feitos 
dos governantes e cidadãos na guerra e nos 
jogos festivos, tudo ministra enião matéria á 
melica. 

Especies da melica. São as principaes espo- 
cies de cantos melicos as. que passamos a 
mencionar. 

1) O pean, que encontrámos já como um 
dos antigos typos poéticos dos gregos, foi pou- 
co e pouco alargando o seu emprego e tornou- 
se um canto consagrado a qualípier dos deu- 
ses protectores; depois desenvolveu-se com 
as dansas d'armas dos cretenses, ligados com 
liyporchemas e vivos rythmos peonicos, uma 
nova forma do pean, o canto de batalha helle- 
nico, com que se encetava a lucta e se fes- 
tejava a victoria. Primeiramente o pean era 
acompanhado com a cithara, depois foi-o com 
a llauta, por fim com orchestra (dansa). 

2) O nomo era um canto religioso em ry- 
thmo e tonalidade antigas, acompanhado de 
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citliara, ou também de llaata; era cantado em 
louvor dos deuses e tinha o valor de i-egras 
moraes. Depois da formação do melo antis- 
tropliico o nomo tornou-se uma especie anti- 
quada, permanecendo na .musica como uma 
expressão da melodia religiosa. 

3) O lujporchema ei'a um canto saido dos 
choros vivos e danças guerreiras dos creten- 
ses, que pouco e pouco adquirira um cara- 
cter dramatico, aproveitando matéria mythica, 
sendo acompanhado d'uma mímica enthiisias- 
tica. Foi cultivado principalmente pelos do- 
rios. Thaletas passava pelo inventor do gene- 
ro; Xenodano e outros parecem tel-o feito 
progredir. Pindaro e outros grandes nielicos 
são considerados como os mestres do hijpor- 
chema, cujo ultimo representante foi Pratinas, 
cpie fez d'elle uma es^jecie de farça de valor 
subordinado. 

4) O hijmno comprehendia composições as- 
saz diversas; no sentido proprio era um canto 
em louvor da divindade cantado pelo choro 
com acompanhamento de dansas. Cleantho fez 
do hymno uma forma para a expressão de ma- 
ximas e pensamentos ediíicativos; mais tarde 
o hymno tornou-se uma forma para a expres- 
são de pensamentos moraes e philosophicos. 
Stesichoro foi o primeiro que tractou artisti- 
camente este ramo da melica. É elle que nos 
permitte determinar as variantes d'esta forma 



— 43 — 

com as suas características; taes são para a 
pompa publica as prosodias e parthenias, para 
os banquetes os scolios, para as festas de guer- 
ra, dos reis ou de homens notáveis e preemi- 
nentes, os cncomios e epinicios. 

5) A prosodia era unia especie de hyinno ou 
pean, cantado nas procissões ou tlieorias, na 
consagração de cousas do templo ou dos pre- 
sentes levados á divindade, ao som de flauta 
o acompanhada cotn orchestra seria; era prin- 
cipalmente consagrada ao culto de 'ApoUo, 
como nos mostram os trabalhos de Pindaro. 
l?acchylides aproveitou-a para expressão de 
idéias geraes. 

G) A partiienia era uma forma da prosodia, 
cantada por choros de raparigas; foi cultivada 
por xilcman, Pindaro e outros melicos. 

7) O scolio ou canto torcido era primeira- 
mente um canto de mesa, que se entoava al- 
ternadamente, passando de mão em mão um 
ramo de murta, ao som da cythara; era assim 
chamado ou do caracter da melodia ou do 
seu rythmo amphibrachico. 

8) O encomio era um canto em louvor d'um 
principe ou homem notável. Este genero des- 
envolveu-se pelo tempo das guerras pérsicas 
e cultivaram-no Pindaro e Simonides; mas os 
mais brilhantes trechos do genero eram os 
cpinicios dos mesmos mestres, cantados em 
honra dos vencedores nos jogos públicos e 
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principalmente na carreira, ou nas festas de 
vicloria, e mais tarde nas festas commemora- 
tivas em que havia oílerendas, procissões fes- 
tivas e cantos choraes. 

9) O epühalarnio e hijmenco ou canto liyme- 
naico era uma forma tradicional, como vi- 
mos, de que Alcman, Stesiclioro e Sappho fi- 
zeram uma forma litteraria. 

10) Os cantos eroticos, relativamente pouco 
cultivados pelos dorios, acharam o seu periodo 
de esplendor entre os eolios. 

11) O threno foi elevado por Simonides e 
Pindaro muito acima da sua rudez primitiva; 
tornou-se um canto antistrophico com acom- 
panhamento de flauta. 

12) O epicedio era um canto elegíaco fúnebre, 
destinado mais para a leitura do que para o 
canto publico. 

13) O dithijrambo, a ultima especie de melo, 
ligada ao cnlto dionysiaco, e que abriu cami- 
nho para o drama, revestiu diversos caracte- 
res segundo os tempos e os logares. 

I. Primitivamente exprimia a alegria e agita- 
ção produzida pelo vinho, e permittia á dansa, 
á mimica e ao acompanhamento musical um 
jogo livre. 

O núcleo do dithyrambo consistia então num 
mimo musical, em que certas íiguras caracte- 
rísticas do acompanhamento de Dionyso, prin- 
cipalmente satyros, e um choro recordavam 
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d'um modo popular a historia do deus. A esse 
mimo ligavam-se uma dansa viva e musica 
agitada de flauta, segundo os rythmos da har- 
monia phrygia; a parte cantada reduzia-se 
porém a prelúdios tradicionaes e formulas fi- 
naes, consistindo num pequeno canto impro- 
visado e scQi estylo determinado. Não ha ne- 
nhum monumento, nem segura noticia histó- 
rica d'essa [)rimeira phase do dithyrambo. 

II. AnioN desenvolveu o elemento poético 
do dithyrambo, fixou em 50 o numero dos cho- 
ristas, que entoavam cantos choricos agrupa- 
dos antistrophicamente, executando movimen- 
tos alternados com os dansantes. Attribue-se 
ainda a Arion a separação dos satyros e do 
seu canto da poesia melica do choro, dando 
assim um passo para o drama satyrico, que 
encontramos mais tarde ao lado da tragédia. 

III. Laso, cerca d'um século depois de Arion, 
emquanto á forma, desenvolveu a musica di- 
thyrambica pela opposição dos instrumentos, 
variando os rythmos; emquanto á matéria 
alargou o campo dithyrambico além do cyclo 
bacchico admittindo nelle dilTerentes mythos. 

IV. Mestres de clioros dorios foram estabe- 
lecer-se na Attica, onde implantaram o dithy- 
i'ambo, que ali recebe um desenvolvimento 
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novo da choregia, ou corporação dos cidadãos 
([ue faziam as despesas dos esiiectaculos pu- 
blicos. Na Attica o ditliyrambo desvia-se intei- 
ramente da sua matéria original, saindo do 
cyclo bacchico para o campo dos mimos pro- 
fanos, em cpie niytlios e representações idyl- 
licas eram tractadas a capricho, produzindo 
pelo esplendor do estylo e da musica um ef- 
feito theatral. 

Melicos dorios. Os principaes são Alceu, Sap- 
plio, Ibyco e Anacreonte. 

Alceu, nobre de Mytilene, combateu valen- 
temente contra os athenienses pela posse de 
Sigeo, na Olymp. 43, e concorreu para a que- 
da do tyranno Meiancliro, tendo vivido ao que 
parece em repouso o resto de sua vida; o seu 
caracter elevado, viril e independente, revela- 
se nos fragmentos que temos de suas poesias. 
Compozera stasiotica (cantos políticos), sijmpo- 
tica (cantos de banquete) e erótica. 

Sappiio, de Mytilene ou d'Ereso, contempo- 
rânea de Alceu (Olymp. 38-53 '?) é a mais ce- 
lebre poetisa que tem apparecido no mundo. 
Uma paixão seria e profunda, a admiração da 
belleza e da musica, o desprezo da riqueza 
material e de tudo quanto era baixo, vmi sen- 
timento delicado da natureza davam ás suas 
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composições um encanto inexcedivel. Temos 
{Fella apenas duas odes completas e vários 
fragmentos. 

Ibyco, de Rliegio, lloresceu pela Olymp. 60; 
foi um poeta genial, de caracter erotico, im- 
pressionável pela natureza, empregando uma 
expressão nobre. Chegaram-nos d'elle apenas 
fragmentos. 

Axacueonte, de Teos, tendo emigrado pro- 
vavelmente de sua patria quando os seus com- 
patriotas fugindo ao jugo persa fimdaram a 
colonia de Abdera (Olymp. GO, 540 a. Glir.), 
viveu depois successivamente na corte de Po- 
lycrates de Samos e na casa do atheniense 
Hipparcho, achando em Athenas uma favora- 
vel posição social. Só nos i-estam d'elle fra- 
gmentos citados pelos antigos. A collecção a 
que se deu o nome de Anacreoute é apocry- 
pha, contendo composições de epochas muito 
diversas; uma parte considerável, parece ser 
pouco anterior ao vi século p. Chr. 

Melicos clorios. Alem de Terpandro, cujo 
nome se liga ás origens da melica doria, men- 
cionaremos Alcman e Stesichoro. 

Terpanduo, de Lesbos, portanto de origem 
eoUca, era considerado como creador da me- 



— /i8 — 

lica e fundador da especie lyrica (citharodi- 
ca), pela sua invenção do heptacordio (lyra 
de sete cordas); mas as tradições que se lhe 
referem mal deixam transparecer nelle uma 
personalidade histórica, cuja epocha seja de- 
terminavel, sendo incerto em qual das primei- 
ras olympiadas este mestre da musica lesbia 
florescesse. Os espartanos consideravam-no 
como o chefe do primeiro período da sua mu- 
sica archaica e lionravam-no como um cantor 
da sua raça. 

Alcman, de origem lydia, liberto, educado 
na casa d'um espartano, viveu segundo os 
chronologos entre a Olymp. 27 e 42, numa 
parte, pois, do século vii, a. Clu\, quando o 
espirito nacional dos laconios se elevara e 
expandira pela guerra messenica e pelo desen- 
volvimento da arte musical. Temos d'elle ape- 
nas alguns fragmentos, que nos mostram que 
suas ideas se moviam no circulo acanhado da 
vida privada e das relações da sociedade do- 
mestica. 

StesiCHORO, de Ilimera, viveu entre a Olym- 
piada 37 e 56 (c. 030-550 a. Chr.), isto é, no 
período em que a melica dorica lança as suas 
profundas raizes, a arte eólica florece, as in- 
stituições políticas manifestam a iníluencia de 
uma reflexão madura, e a fundação das colo- 
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nias e as viagens marilimas veem alargar os 
horisontes do espirito grego e augnientar o 
tliesouro dos mytlios. Os raros fragmentos e 
noticias que ternos de suas composições per- 
niittem-nos ainda ver que elle aproveitara a 
matéria épica dos mytlios e lhe imprimira o 
caracter da matéria lyrica pela reflexão indivi- 
dual. 

Cantores ãa melica universal. Os mais im- 
portantes são Simonides de Ceos e Pindaro; 
Bacchylides; Corinna (poetisa), Timocreon, Te- 
lesilla 6 Traxilla (poetisas), Diagoras são de 
valor subordinado. 

Simonides, de Ceos, viveu entre a Olymp. 
50,1 e 77,4 (55G-4G9 a. Chr.); foi contemporâ- 
neo de successos importantes, como a guer- 
ra pérsica, de homens d'estado notáveis, em 
cuja sociedade achou impulsos para o seu es- 
pirito. Gozando uma posição independente 
pelos seus haveres, poude cultivar a arte des- 
preoccupado. As suas viagens emanciparam- 
no de todo o ponto de vista particular de raça; 
mas os duzentos fragmentos que d'elle nos 
restam, comquanto offereçam grande riqueza 
de pensamentos em forma excellente, mos- 
tram que faltava ao seu auctor a profundida- 
de, o sentimento religioso e as altas vistas so- 
ciaes que caracterisam o seguinte. 
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PiXDAuo, nascido na aldeia Uiebana de Cy- 
nosceplialas, na Olymp. G4,3 (5'21), marca o 
ponto culminante attingido pela melica. Na 
sna família a anletica (arte da (lanta) era here- 
ditária. Laso, então o maior mestre da melo- 
pea, deu-lhe instrucção. Ainda moço, entra 
em ayones ou concursos poéticos, em que tev^e 
por competidoras as poetisas Myrtis e Co- 
rinna, sendo, segando a tradição, vencido pela 
ultima. A guerra pérsica divide ao meio a sua 
vida; mas a phase nova em que depois d'es- 
sas guerras entra o mundo hellenico íica-lhe 
estranha: Pindaro pertence pelo espirito á 
edade precedente, á Grécia eolo-dorica. Culti- 
vou as mais importantes formas da melica e a 
sua fecundidade só foi excedida por Simoni- 
des. Só nos restam d'elle quatro livros de epi- 
nicios, formando um cyclo de cantos (perío- 
do), a que só falta uma pequena parte para es- 
tar completo. A universalidade da sua poesia, 
tornaram a obra de Pindaro das mais lidas na 
Grécia; os athenienses nomearam-no hospede 
publico, e os habitantes de Geos pediram-lhe 
uma prosodia, apesar de terem Simonides. 

f) Comefos da littcratura prosaica 

Apparecimento da prom. A prosa apparece 
nas Utteratui'as quando se chegou a um assaz 
adeantado grão de reflexão; a prosa demais 



siippue o emprego da escripta já desenvolvido 
porque a prosa não se transraitte em geral, 
pela memória, como a poesia, que o rythmo 
auxilia a reproduzir de cór; não se deve es- 
quecer todavia que narrações extensas em 
prosa, contos populares, se transmittem ainda 
assim atravez dos séculos com bastante fide- 
lidade; mas a prosa didactica necessita de ser 
lixada pela escripta. 

Os primeiros monumentos prosaicos dos 
gregos foram legislações regulares. Depois do 
meio do século vi, a. Chr., formam-se entre 
os gregos os germens d'uma litteratura scien- 
tifica. 

PuERKCYDES, de Syros, que pode ser consi- 
derado como o mais antigo prosador grego, 
escreveu em apliorismos uma theologia espe- 
culativa. 

Tiiales, de IMileto, e seus continuadores 
Anaximanãro e Anaximcnes, todos jonios, fun- 
dam a pbilosopliia ernpirica da natureza, de 
accordo com as tendencias realistas da raça 
jonia. 

PYTii.\GonÂS e a sua eschola, em que se re- 
vela o espirito dorico, levanta um systema de 
pliilosophia idealista, sobre concepções ma- 
thematicas. 



Primeiros ensaios históricas. Só lentamente e 
tarde é que os jonios fizeram as primeiras 
tentativas no domínio da litteratura histórica. 

Cadmo, de Miletò, é citado como o primeiro 
historiador (c. 540 a. Cln-.). 

IIecateo, também natural de Mileto, fez nu- 
merosas viagens e reuniu os resultados de 
suas investigações históricas e ethnographicas 
numa obra intitulada A Volta do mundo, de 
que nos restam fragmentos de grande valor 
pela sua antigüidade. IIecateo completou e 
corrigiu o primeiro mappa do mundo, dese- 
nhado por Anaxirnandro. 

Sabemos ainda da existencia de outros geo- 
graphos, ethnographos e historiadores d'este 
periodo, que, como todos os anteriores a Thu- 
cydides, são denominados logographos, expres- 
são que entre os Athenienses designava, po- 
rém, todos os escriptores em prosa. 

4. Terceiro periodo 

(DA GUERRA PÉRSICA ATÉ ALEXANDRE MAGNO ('l90-3CC A. CHR.) 

a) Caracteres d'este periodo 

Neste periodo a Attica adquire a soberania 
intellectual da Grécia; o espirito jonio emi- 
nentemente assimilador e progressivo, accei- 
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tou e transformou a lierança litteraria dos ou- 
tros ramos da nacionalidade hellenica, e sem 
eliminar nenhiim de seus produclos, deixando 
subsislir a fama dos velhos mestres ao lado 
da dos novos, attinge a forma mais completa 
da arte no drama. A grande liicta contra a in- 
vasão asiatica exaltara os sentinientos nacio- 
uaes, ([ue acharam na litteratura a sua mais 
adequada expressão; ao mesmo tempo as bel- 
las-artes chegavam também ao mais alto grão 
de perfeição na escnlptura e architectura. É 
no século de Pericles que se adia o ponto 
culminante do desenvolvimento artístico, se- 
guido de rapida decadencia. 

1>) A tragédia 

Origens. A tragédia era na essencia e orga- 
nisação de origem attica, com quanto o im- 
pulso para este genero e os seus primeiros 
germens fossem recebidos do Peloponeso. Fal- 
tam-nos muitos elos na cadeia que liga a tra- 
gédia attica ao dithyrambo na sua forma mais 
desenvolvida. Nas festas do vinho de Dionyso 
sacrificava-se um bode, emquanto se executa- 
vam cantos e choros, chamados Tpa-^ixoi (de 
Tfa?, Tfáp;, bode). Esses cantos tornaram-se a 
matéria do Tfa^ao; rpo-o;, especie de tragédia do- 
rica, constituída só por choros, a tragédia lyri- 
ca, segundo a denominação moderna. 

5 



As tendencias mímicas, que existem mais 
ou menos desenvolvidas em todos os povos e 
que nos explicam o caracter mimetico que to- 
mara o dithyrambo, determinaram a existên- 
cia de numerosos elementos dramaticos nos 
cultos liellenicos. Em Delplios um adolescente 
figurava Apollo no quadro vivo do combate 
contra o dragão, da fuga e da expiação que 
seguem. Em Samos representava-se na festa 
principal de Ilera o casamento com Zeus. Os 
mysterios de Eleusis eram, ao que parece, um 
drama mythico em que se representava a his- 
toria de Demeter e Gora. Nas anthesterias de 
Athenas, festas em honra de Diouyso, a mu- 
lher do segundo archonte, que se chamava a 
rainha, era desposada ao deus por meio de 
uma solemnidade mysteriosa, e nas jjrocis- 
soes esse mesino deus era representado por 
um homem. Nessas festas, arrastados pela 
tendencia niimica, os que nelia tomavam par- 
te mais activa, sentindo como que a neces- 
sidade de sair de si mesmos, disfarçavam-se 
em satyros, puidiam mascaras de pau, de cas- 
cas d'arvores, cingiam-se com pelles de bode, 
coloriam o corpo com gesso, cebo, minio, 
vestiam-se imitando personagens determina- 
dos. 

Primeiros trágicos. Nenhuns monrunentos 
nos restam do primeiro periodo da tragédia 
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attica, do período anterior ás guerras pérsi- 
cas; apenas conhecemos alguns nomes a que 
se ligam tradições pela maior parte obscu- 
ras. 

Epigeno, segundo uma velha tradição, teria 
precedido em Licyone os trágicos athenienses 
e seria o i)rimeiro a fazer tigurar na tragédia 
outros personagens além de Dionyso. 

Thespis, segundo os antigos, foi o auctor do 
primeiro drama propriamente dicto. No tempo 
de Pisistrato jinUoii ao choro, (pie só admittira 
alternações e réplicas, verdadeiros diálogos. 
Então api)arece o actor ároxftTv.; de UTTcxctvsaôai, TGS- 
ponder ao canto do choro, o esse actor, se- 
gundo creem vários críticos, representava suc- 
cessivamente diversos personagens. As dansas 
inventadas por Thespis eram ainda estimadas 
no tempo de Aristophanes pelos amadores do 
estylo orchestral archaico. 

Phryxicuo, gozou de grande auctoridade 
na scena attica desde a Olympiada ü7 (512 a. 
Ghr.); não rnodilicou o drama, como o deixara 
Thespis, senão pela introdncção de caracteres 
femininos, qne, segundo os costumes antigos, 
eram representados por homens. O seu mérito 
principal estava na parte musical e lyrica. Na 
Conquista de Mileto pòz em scena as desgraças 
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contemporâneas d'essa colonia, o que lhe va- 
leu ter que pagar uma forte multa, depois de 
ter commovido os espectadores. 

CnEUíLO, foi um poeta muito fecundo que 
se distinguiu sobretudo no drama satyrico, es- 
pecie de comedia primitiva, que se achava ao 
lado da tragédia, e (pie tinlia por matéria 
aventuras de Baccho, scenas naturalistas e 
sobretudo o mytho d'IIercules. 

P]\ATiNAS distinguiu-se também no drama 
satyrico, e era até considerado como tendo 
feito d'elle um genero particular pelos atlie- 
nienses, aos quaes se apresentou como rival 
de Cherilo e Eschylo pela Olymp. 70 (500 a. 
Chr.). 

Os grandes tráficos. Graças ao gênio do tres 
grandes poetas, Eschylo, Sophocles e Euripi- 
des, a tragédia grega attinge na Attica, de- 
pois das guerras pérsicas, uma altura que 
nunca mais foi excedida. O theatro torna-se 
uma verdadeira instituição nacional, exercen- 
do nos espíritos uma considerável Influencia. 
Segundo um costume, que tinha remotas ori- 
gens, as representações oífereciam o caracter 
de concursos poéticos. Depois de Eruipedes a 
tragédia grega decahiu completamente. 



Esciiylo nasceu na aldeia atheniense de 
Eleusis, na Olyinp. G3,4 (r)'25 a. Ghr.); aos 35 
annos tomou parLe na batalha de Maralhona e 
aos 45 na de Salainina; a sua vida foi consa- 
grada á poesia, na pi-olissão de mestre dos 
choros. As suas composições formavam trilo- 
gias ou todos constituidos por tres peças, com 
uma mesma acção, que se desenvolvia em to- 
das ellas, mas de modo (jue cada parte tinha 
interesse independente. xV cada trilogia jimta- 
ya-se um drama satyrico. Dos setenta dramas 
que escreveu, afora os satyricos, só nos res- 
tam sete, alem de vários fragmentos; são: Os 
l}ersas, Septe chefes contra TJichas, SuppUcun- 
tes, Promelheo agrilhoado, Aíjaiiiemnon, Choe- 
phoras, Eurnenidcs. As tres ullirnas formam 
uma trilogia completa. A tragédia de í]s(;hylo é 
principalmente politica, patriótica e religiosa.; 
o seu tom é sempre grandioso; o seu sentido 
profundo; os seus personagens representam 
um caracter geralmente transhumano. 

Eschylo deu maior desenvolvimento á acção 
dramatica pela introducção de dons actores 
em vez de um. 

SopiiocLES, nasceu no povo de Colona na 
Olymp. 70,4 (490 a. Chr.). Aos 16 annos foi o 
conductor do choi'o que na batalha de Sala- 
mina cantou o iiean da victoria. Em 408 apre- 
sentou-se no concurso dramatico como adver- 
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sario de Eschylo e ganhou o prêmio. Como o 
seu rival mais velho, fez da poesia a occupa- 
ção principal da sua longa vida. Dos cento e 
trinta dramas attribuidos na antigüidade a So- 
phocles, cento e treze eram considerados pelo 
grammatico Aristophanes como authenticos. 
Nesse numero entravam, segundo se julga, 
não só tragédias, mas também dramas sa- 
tyricos. Restam-nos apenas de todas essas 
composições as seguintes: AnWjone, Electm, 
Trachinias, Edipo Tijranno, Ajaz, Pliiloctetes, 
Edipo em Colono. Sophocles tornou completa- 
mente independentes as peças compondo cada 
trilogia e juntou aos dous actores do theatro 
d'Eschylo um novo actor. O papel do choro 
diminuiu de importancia pelo mais considerá- 
vel desenvolvimento dado á acção; os seus 
personagens adquiriram feições mais vivas, 
mais dramaticas. O desenho dos caracteres, a 
pintura das situações moraes, o jogo dos sen- 
timentos Íntimos dão ao theatro de Sophocles 
um interesse mais geral e humano que o que 
desperta o theatro d'Eschylo, muito dominado 
pelos interesses nacionaes, por as concepções 
d'uma theologia morta em gi'ande parte para 
nós. 

Euripides nasceu, segundo a tradição, no 
dia da batalha de Salamina (Olymp. 75,1, 480) 
nessa ilha; occupou-se na sua mocidade da 
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atljletica, mas os philosoplios Anaxagoras e 
Prodico deram-lhe uma direcção intellectual. 
Esses estudos pliilosophicos iníluirara consi- 
deravelmente nas suas composições theatraes; 
fizeram d'eUe na essencia um pensador e es- 
tylista que se serve da tragédia como forma. 
Sob o ponto de vista nacional, o seu theatro 
representa uma verdadeira decadencia. Com- 
paradas com as de Sopltocles, as suas compo- 
sições apresentam numerosas imperfeições, 
taes como o desenvolvimento muitas vezes 
pouco artístico da acção, cujo desenlace é 
produzido pela intervenção abrupta d'uma di- 
vindade (deus ex niachina), o abuso da rlie- 
torica, a pobreza do seu lyrismo; mas, pene- 
trando profundamente na alma humana, pondo 
em jogo as paixões que" a agitam com vigor 
realistico, desenhando sobretudo com traços 
firmes os caracteres feminis, discutindo pro- 
blemas moraes livre de todos os preconcei- 
tos nacionaes, Euripides compensa ampla- 
mente muitos dos seus defeitos. As peças que 
d'elle possuímos, são dezoito; Iphigenia em 
Aulicla, Iphifjenia em Tauriãa, ííippolyto, Me- 
deia, Alcestes, Orestes, Andromacha, Plienicias, 
Troyanas, Hecuha, Hercules furioso, Jon, Hele- 
na, Rheso, Supplicantes, Heraclidas, Bacchantes 
e o drama satyrico Cijdope. 
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c) A coinodia 

Origens da comedia. Essas origens são mais 
obscuras que as da tragédia, ruas ligavam-se 
como as d'esla ao culto de Dionyso, não ás 
leueanas, festa baccliica do inverno, mas sim 
ás pequenas dionysiacas ou dionysiacas cam- 
pestres, festa íinal das vindimas, em ([ue ha- 
via uma parle chamada cornos ou festim. Co- 
media (mumSuí) era o canto do cornos, em que 
os convivas zombavam dos espectadores diri- 
gindo-lhes chufas, gracejos, entregando-se ao 
mesmo tempo a toda a especie de folias. 

SusAiiiox era tido pelos icarios, habitantes 
(Fuma aldeia da Attica, como o inventor da 
comedia. Contavam que esse poeta tivera um 
desaíio por um cesto de figos e um cangirão 
de vinho com um choro de icarios, que enfus- 
cavam a cara com borra de vinho. Essa tradi- 
ção dá-nos idea d'uma pe{[uena acção cômica 
em que um só actor, como na tragédia primi- 
tiva, alternava com o choro. Susarion era de 
Megara, que iiarece ter tido um papel impor- 
tante no desenvolvimento da comedia; e diz-se 
(pie viveu no tempo de Solon, muito antes de 
Thespis. Só porém mais tarde é que nos ap- 
parecem outros poetas importantes na histo- 
ria da comedia. 



— Cl — 

Epicharmo, (lorio de Cos, estabelecido pri- 
meiro numa colonia megara na Sicilia e de- 
pois em Syracusa, ó um dos elos dispersos 
na historia da comedia; parece ter sido elle 
([uem fez d'esta um verdadeiro genero litte- 
rario. Nas suas composições, as divindades 
eram empi-egadas para representar na impar- 
cialidade da allegoria mytliica personagens e 
typos do presente. 

Phormis foi o mais celebre dos comicos si- 
cilianos depois de Epicharmo; quasi nada, 
porém, sabemos d'elle. 

Divisão da historia da comedia. A historia 
da comedia comprehende, alem do periodo 
das origens, tres phases que se chamam a co- 
media antiga, representada por Aristophanes 
a media e a nova. A ultima phase entra no 
quarto periodo da litteratnra. 

Aristopiiank.s (c. 452-392 a. Chr.), atlie- 
niense, foi o mais celebre escriptor comico 
da Grécia, o que nos explica como de todos 
os productos da comedia grega, nos seus di- 
versos periodos, só nos chegassem completas 
dez das suas composições: os Acharmos, os 
Cavalleiros, a Paz, Lysistralo, as Nuvens, as 
Vespas, a Assembléia das mulheres, o Plulo, as 
Festas de Geres, as Rãs. 
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Essas peças revelam um poeta de gênio, do- 
tado d'uma imaginação rica, possuindo todos 
os recursos da technica litteraria, profunda- 
mente patriota, mas essencialmente conserva- 
dor, que vê em toda a innovação na politica, 
na litteratura, nas crenças, nos costumes um 
perigo para a patria; a comedia aristophanes- 
ca adquire por isso um caracter politico e so- 
cial que lhe dá um grande grão de elevação. 
Elle põe em scena personagens notáveis do 
seu tempo, para combater as suas tendencias 
pelo comico, levado muitas vezes aos últimos 
limites do obsceno; mas a sua satyra não é 
em rigor pessoal: não persegue indivíduos; 
esses personagens são para elle apenas typos 
que representam partidos, doutrinas, escholas 
litterarias, taes como Sócrates, em que elle vê 
um sophista, e Euripedes, que considera como 
corruptor do drama religioso, patriotico, so- 
cial, como Eschylo o concebera. Ao lado d'es- 
ses personagens, typos da realidade, faliam, 
movem-se, obram as nuvens, as rãs, as aves, 
entidades collectivas, como o povo, e não se 
sabe quaes teem mais vida, tal é o poder ar- 
tístico com que o poeta anima tudo. 

A COMEDIA MEDIA, de que não fazemos uma 
idea sufíicientemente clara, por causa da perda 
dos seus monumentos, representa os vicios e 
aspectos ridículos da sociedade, scenas da 
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vida ordinaria, mas não tem já caracter políti- 
co; a critica litteraria apparece ainda nella; o 
caracter de satyra apparentemente pessoal da 
comedia antiga é-lhe desconhecido, porque 
emprega, em vez dos personagens vivos, figu- 
ras allegoricas, entidades inythicas, represen- 
tando typos da sociedade. Cultivaram esse ge- 
nero, entre outros, Antiphanes, Alexis, Crati- 
no e Timocles. 

d) Ilistoriographia 

Dois escriptores de gênio elevam a historia 
no começo do terceiro periodo a uma altura 
que os ensaios anteriores não permittiam pre- 
ver. 

IIerodoto (484, c. 406 a. Chr.), de Halicar- 
nasso, cuja vida teve muitas peripecias, em 
virtude das agitações políticas do seu paiz, 
preparou-se para a oVjra que planeara por via- 
gens no Egypto, na Ásia e na Grécia europea, 
em que inquiriu acerca da historia, tradições, 
costumes, crenças dos povos de que devia M- 
lar. 

As Historias de IIerodoto são divididas em 
nove livros, cada um dos quaes tem o nome 
d'uma das musas; abraçam a historia de todos 
os povos então conhecidos; mas o facto cen- 
tral em torno do qual os outros se conglobam 
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é a lucta do poder asiatico contra a Grécia. 
Critico 6 ingênuo ao mesmo tempo, aspirando 
só á verdade, sem pretenções d'estylo, com 
uma inleliigencia aberta ás impressões da his- 
toria, llerodoto realisou uma obra d'arte nes- 
ses nove livros, em qne trabalhou até ao íim 
da vida. 

Thucydides (cerca de 470-395 a. Chr.), de 
riaUmunto, demo da Attica, não quiz fazer 
uma obra liistorica em que factos numerosos, 
bebidos em todas as fontes, viessem reunir-se 
em torno d'um ponto central, como na obra 
de llerodoto. A sua llistoria da guerra do Pe- 
loponeso procede por uma ordem rigorosamen- 
te chronologica. A sua exposição é simples; 
mas a obra não é uma chronica secca: com 
traços sobrios, desenham-se nella os caracte- 
res, destacam-se os factos capitaes, pronun- 
ciam-se as feições moraes dos personagens, 
em cujos lábios Thucydides põe freqüentes 
discursos, destinados a revelar os sentimentos 
que o historiador julga em acção, a exprimir 
d'um modo indirecto as suas rellexões sobre 
os acontecimentos. 

Depois d'estes grandes historiadores, o mais 
notável ([ue nos oílerece a Grécia no mesmo 
periodo é Xenophonte. 

Xexopiionte (cerca de 455-355 a. Chr.), da 
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Attica, foi discipnlo de Sócrates; cultivou di- 
versos generos litterarios, e das obras que nos 
deixou uma, as Memórias, é consagrada á ex- 
posiçrio das doutrinas e factos biograpliicos do 
sen grande mestre, na forma de dialogo, em- 
pregada também por Platão. 

Anabasis é a obi'a histórica capital de Xeno- 
phonte, a qual tem por assumpto a expedição 
de Cyi-o o moço na alta Asia, e a retirada dos 
dez mil, em ([ue o historiador era um dos ge- 
neraes, nomeados depois da morte dos pri- 
meiros chefes gregos. 

íleUenicau é o titulo d'outra obra histórica, 
que conliruia a de Thucydides. 

c) A eloquoiioia 

Mriitos dos homens d'estado em Athenas 
distinguiam-se pelo -dom da palavra, que era 
quasi, nos temi)os mais ílorescentes d'aquella 
republica, uma condição necessaria para a 
vida agitada da administração politica. Peri- 
cles, sob esse ponto de vista, como sob tan- 
tos outros, occupou o primeiro logar. Os es- 
tudos grammaticaes e rhe to ricos, cultivados 
pelos sophistas, vieram reagir sobre essa elo- 
quencia natural, e pela sua fusão dar origem 
á eloquencia artistica. 

Antipugn (c. 480-4112 a. Clir.) parece ter sido 
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o primeiro cultor cVesse genero novo, que lhe 
valeu ser procurado para escrever discursos 
que outros recitavam. Vieram até nós (luinze 
composições oratorias, (lue lhe são attribuidas 
e que nos mostram que na sua primeira pliase 
a eloquencia artística teve em mira a convic- 
ção e não a commoção; o auctor argumenta, 
inventa, busca pensamentos ]3ara impôr as 
suas theses; não agita pela paixão, pelo bri- 
lho das figuras do pensamento, não fere pela 
íinura da ironia. 

Lvsias (n. 459 a. Clir.), depois de ter feito 
composições oratorias, de caracter artificial, 
cheias de combinações de puras palavras, 
chegou a nm genero simples e nobre de elo- 
quencia artística, em que conseguiu confor- 
mar-se ao caracter de cada um dos persona- 
gens que lhe encommendavam discursos para 
os pronunciar publicamente. 

ÍSOCRATES (n. 43G a. Ghr.) pertence já á 
epocha em ([ue a Macedonia ameaça a inde- 
pendencia atheniense; é elle o primeiro ([ue, 
levado sem duvida, em grande parte pelas con- 
dições d'essa epocha, dá uma direcção polí- 
tica á eloquencia artística, que até ali se limi- 
tara aos panegyricos o aos processos; mas os 
interesses da patria não foram para elle mais 
do que um motivo, nm thema para as suas 



— 67 — 

elaborações rhetoricas, a cujo êxito deu mais 
importancia do que a tudo mais. Sob o ponto 
de vista da forma, as suas composições torna- 
ram-se modelos, cuja influencia se estendeu 
até nossos dias, atravez de Deniostlienes e Gi- 
cero. 

Escuixes (393-311- a. Chr.) e seu rival De- 
niostlienes representam o ponto culminante 
da eloquencia artística atheniense. Escliines 
caracterisa-se pelo ardor da paixão, o movi- 
mento oratorio, a exuberancia das Imagens e 
pela fraqueza geral da argumentação. 

De.mosthexes (385-3'22 a. Chr.) é o mais 
completo de todos os oradoi^es artísticos atlie- 
nienses. A sua superioridade tem os seguintes 
característicos principaes: riqueza de meios 
de expressão, de fornuis, mas riqueza domi- 
nada, não prodigalisada sem regra; a força e 
colierencia da argumentação, a vida, a paixão 
que sempre o animam, e, nos seus discursos 
políticos, os seus sentimentos e intuitos patrió- 
ticos, que lhes dão uma admiravel grandeza. 
Demosthenes, na sua tentativa de levantar a 
Grécia pela eloquencia contra Alexandre de 
Macedonia, é o ultimo grande representante 
das artes da palavra entre os gregos, como 
manifestação verdadeiramente nacional. 
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f) Outros generos cultivados no quarto período 

Os gregos cultivaram neste período, e parti- 
cularmente nos seus últimos tempos, alguns 
generos cujo estudo não incumbe á liistoria 
da litteratura, considerada como conjuncto 
das artes da palavra, propriamente dietas; mas 
ainda no domínio da philosophia e da sciencia 
encontramos individualidades que por muitos 
dos seus aspectos merecem a nossa attencão 
sob o nosso ponto de vista: taes são Platão e 
Aristotelp:s, dois verdadeiros escriptores, o 
primeiro dos quaes representa no seu mais 
alto grão as tendencías idealísticas do espirito 
grego, e o segundo organisou a encyclopedia 
da sciencia antiga, com admíravel vastidão de 
conhecimentos e largueza de vistas. 

5. Quarto iicriodo 

(330 A 30 A. ciin.) 

a) Caracter geral d'este período 

Vimos como se constituiram os diversos ge- 
neros litterarios que os gregos transmittiram 
ás outras epochas litterarias como modelos 
perfeitos, considerados nos limites do espirito 
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nacional. Desde o momento em que esse es- 
pirito se prosta, desde o momento em que a 
Grécia, por causas que a historia propriamente 
dieta investiga, não tem já condições de exis- 
tência independente, a litteratura decae neces- 
sariamente, a sua significação nacional desap- 
parece, os seus productos teem um valor pu- 
ramente individual. 

No começo d'este periodo a comedia at- 
tinge uma ultima pliase, ainda importante em 
si e pela sua influencia futura; mas todos os 
outros grandes ramos da poesia ficam reduzi- 
dos a meras producções artificiaes; na Sicilia 
desenvolve-se com certo brilho o genero bu- 
colico; os estudos da critica litteraria, os es- 
tudos scientilicos propriamente dictos desen- 
volvem-se notavelmente na eschola de Alexan- 
dria. 

b) A comedia nuva 

A comedia nova corresponde a uma phase 
social em que os grandes interesses políticos 
desapparecei'am e ficaram os pequenos inte- 
resses da vida quotidiana e domestica; tor- 
na-se então comedia de acção e de caracte- 
res, buscando o núcleo num enredo em geral 
assaz simples, e na pintura de certos typos 
geraes da sociedade, como o Supersticioso, o 
Inimigo das mulheres, o Soldado fanfarrão, o 
Lisongeiro. 

6 
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Menândro (342-290 a. Ghr.), natural de Athe- 
nas, é o aiictor mais imporlanle que figura 
nessa pliase nova da comedia; não temos 
senão IVagmentos de suas composições, que 
consistem pela maior parte em sentenças cita- 
das por diversos escriptores; nein sequer uma 
scena completa chegou até nós; mas, pelas 
imitações das obras d'osse auctor feitas em 
l\oina, por indicações diversas, e combina- 
ções, faz-se uma idéia aproximada do seu ca- 
i'acter e jnerito. 

c) Poesia bucólica e siciliana 

Segundo a tradição da antigüidade, as ori- 
gens do genero bucolico ligavam-se ao culto 
da Artemis dorica, que era principalmente ve- 
nerada em Tyndaris, cidade da Sicilia, sede 
de uma importantissima colonia dos dorios. 
Sob a protecção da deusa havia corporações 
de pastores, que se sentiam com veia poéti- 
ca, denominados lydiastas ou bucolistas, (jue, 
em occasiões festivas, entoavam cantos de de- 
saíio (carmina amochaca). líntre os caracterís- 
ticos formaes d'essas composições havia o es- 
tribilho repetido e a assonancia. 

Tiieocrito (floresceu c. 200-50 a. Chr.), na- 
tural de Syracusa, foi o primeiro que conver- 
teu esses cantos pastoris num gênero littera- 
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rio em que elle se distingue de quasi todos os 
poetas do geriero que se seguiram, pela ver- 
dade e ai'te com que reflecte a vida e senti- 
mentos do povo, emcpianto os outros bucolis- 
tas se servem em geral da mesma forma para 
exprimir senliuaentos, situações puramente 
pessoaes. llestam-nos de Theocrito trinta com- 
posições a que se tem dado o nome generico 
de idylUos, mas que se dividem rigorosamente 
em diversas e bem disLinctas classes; uma 
d'ellas é um mimo, dialogo comico de duas 
nuillieres do povo, outras são poesias eróticas 
em estylo elevado, episodios de mytlios heroi- 
cos, pequenas epopeas. Onze composições, 
porém, constituem verdadeiros pequenos dra- 
mas bucolicos. 

d) Esdiola d'Alexandiia 

o gosto pelas lettras que caracteiisou os 
Ptolomeus torna a Alexandria o centro d'um 
importante movimento intellectual, em ([ue a 
investigação e a analyse excluem a invenção e 
a creação artística. Em verdade os alexandri- 
nos cultivaram todos os generos de litteratura 
que acharam constituídos, mas como eruditos 
que escrevem, por assim dizer, numa língua 
morta. 

As elegias, epigrammas e liymnos de Calli- 
maclio e as Argonauticas de xipollonio Rhodio 



offerecem apenas interesse aos archeologos; 
litterariamente consideradas, são meros pro- 
ductos artificiaes. 

Os trabalhos d'erudição e sciencia formam 
a verdadeira gloria dos alexandrinos; mencio- 
naremos entre esses a organisação do celebre 
canon ou corpo dos clássicos gregos, os traba- 
lhos críticos de recensão dos poemas homeri- 
cos, a que anda ligado principalmente o nome 
de Aristarcho, a traducção da Biblia hebraica 
por setenta escriptores, o que lhe faz dar o 
nome de Biblia dos Setenta, e a geometria de 
Euclides. 

e) Escriplüres diversos 

PoLYBio (c. 205-122 a. Ghr.), natural de Me- 
galopis na Arcadia, mostra-nos já a lingua e 
litteratura grega ao serviço de Roma, de que 
a Grécia se torna uma província i'omana. Fi- 
lho de um dos chefes da liga achaica, levado 
para Roma como refens, elle explica aos seus 
compatri(|tas escravisados, na Historia (jeral, 
como essa pequena nação do Lacio caminha 
para a conquista do mundo e é assim um dos 
elos de transição da litteratura grega para a ro- 
mana. VaUosa como estudo historico, a obra 
de Polybio não é um monumento d'arte. 
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Strabão (c. 50 ci. Chr.) foi o maior geogra- 
pho da antigüidade, dotado d'iitri notável es- 
pirito scientifico e enriquecido por uma vasta 
erudição. 

6. Últimos períodos 

Mencionaremos apenas entre os escriptores 
d'esses periodos, cujo estudo pertence muito 
mais á erudição propriamente dieta do que á 
historia da litteratura sob o ponto de vista que 
nos preoccupa, um que indica, por assim di- 
zer, a morte completa do espirito hellenico. 

Luciano (epocha de Trajano, de Adriano e 
dos Antoninos), natural de Samosata, na Sy- 
ria, polygrapho e sobretudo moralista, mani- 
festa um scepticismo completo a respeito das 
velhas divindades gregas, que são tractadas 
com extrema irreverencia nos seus escriptos. 

As suas obras numerosas oíTerecem-nos os 
productos d'um espirito muito instruído, en- 
genhoso, moralista. 





SECÇÃO 11 

LTTTEJ'.ATURA ROÍMANA 

1. Preliminares 

a) Origem e caracter dos romanos 

Os romanos pertenciam, como os gregos, á 
grande família dos povos indo-europeus; mas 
o seu espirito apresenta caracteristicos muito 
distinctos. A viveza de phantasia, a mobilida- 
de de espirito,- o amor da forma que caracteri- 
saram os liellenos, faltaram aos romanos, em 
que se encontram, como compensação, a so- 
briedade e agudeza do pensamento, a tirmeza 
e constancia da vontade. O util, o pratico era 
o lim dos seus esforços e não o bello o a es- 
peculação pliilosopliica. No domínio do estado 
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e do direito essas qualidades levaram os ro- 
manos a organisar um grande império, com o 
mais maravilhoso systeina administrativo de 
que a iiistoria nos oíTerece exemplo, e á crea- 
gão dos codigos juridicos que se tornaram a 
base do direito moderno; no dominio da litte- 
ratura, da sciencia e da pliilosophia deram- 
lhes um logar subordinado, tornando-os sim- 
ples discípulos dos gregos. 

b) A religião romana 

A religião romana está de accordo com esse 
caracter fundamental do povo: as divindades 
teem uma feição abstracta, multiplicando-se 
por isso indeíinidamente, porque um attribu- 
to, um nome se torna um deus, sem que a si- 
gnificação do deus tenha maior comprehensão 
que a que lhe dá esse nome; assim Janus e 
Diana, Júpiter e Juno são simplesmente os ce- 
lestes, as celestes. Os mythos, as lendas divi- 
nas ou heróicas dos romanos são por isso 
pouco numerosos e pobres de desenvolvi- 
mento poético. As cerimonias do culto, ao 
contrario, tomaram uma grande extensão en- 
tre elles; formas metrificadas extremamente 
simples acompanhavam as praticas religiosas, 
com que o povo implorava ou agradecia a in- 
tervenção dos seus deuses. Só por influencia 
dos povos visiahos e principalmente dos gre- 
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gos é que o caracter fundamental da religião 
romana, tão pouco favoravel á cultura poética, 
se veiu a alterar. As divindades romanas fo- 
ram confundidas ou identificadas com as d'es- 
ses_ povos e as suas lendas attribuidas ás di- 
vindades nacionaes. 

c) Origens iitterarias de Roma 

I. Até Livio Andronico (240 a. Chr.), de qile 
data o estabelecimento deOnitivo da influencia 
litteraria da Grécia em Roma, os romanos não 
tiveram uma litteratura propriamente dieta. 
Desde tempos muito antigos, numa epocha 
que, porém, é impossivel determinar, por in- 
termedie da colonia grega de Cumas, na Cam- 
pania, introduzira-se no Lacio o uso do alpha- 
beto na sua forma dorica (1); mas durante sé- 
culos só se empregou a escripta nas moedas, 
inscripções, documentos legislativos, rituaes e 
outros escriptos das corporações religiosas, 
como calendarios, fastos, listas chronologicas 
dos pontífices, chronicas de familia, emfim 
documentos em geral com caracter de regis- 
tos destinados a fins utilitários. Em verdade, 
as formas Iitterarias estavam bem longe de 
ser excluídas completamente de alguns d'es- 
ses documentos: muitas vezes a linguagem 

(1) Segundo uns depois do tempo dos Tarquinios, segundo outros em 
tempos mais remotos. 
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rVelles tornava-se solemne, rytlimacla, o que 
se clava principalmente nas inscripções; esse 
rythmo era o do verso saturnino. 

O verso saturnino era o verso nacional itá- 
lico, construído de modo assaz livre, que faz 
com que não seja possivel reduzir a regras 
communs os vestigios que d'elle nos ficaram. 
O principio geral que se observava nelle é a 
divisão em duas partes, uma com rythmo as- 
cendente, outra com rythmo descendente. A 
alliteração vinha compensar o que faltava de 
caracterisação a esse verso. 

II. Os materiaes principalmente empregados 
para a escripta nos mais antigos tempos de 
lloma foram a pedra, o Ijronze e o linho. 

As mais antigas inscripções de que temos 
conliecimento directo, são: 

1) As dos tumulos de L. Gornelius Cn. f. 
Scipio (Cons. em 298 a. Ghr.) e seu filho L. 
Gornelius L. f. Scipio (Gons. em 259 a. Ghr.) 
e o elogio do ultimo em saturninos. 

2) Varias de Fourio e Preneste, dons fra- 
gmentos d'um senatus-consulto, que se sup- 
põem remontar ao v século da cidade (354- 
254 a. Ghr.). 

A inscripção da columna rostrada de Roma 
levantada a C. Duilio pela sua victoria sobre 
Garthago (2G0 a. Ghr.), foi reformada e au- 
gmentada no tempo de Cláudio por algum an- 
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tiqnario, que qniz imitar as velhas formas da 
lingua; não ternos, pois, nella um documento 
authentico, como julgaram muitos escripto- 
res. 

III. Todas as composições em verso satur- 
nino, anteriores a Livio Andronico, eram mo- 
numentos da poesia nacional romana. Ao lado 
da corrente artística devida á influencia hel- 
lenlca, mantiveram-se alguns generos popula- 
res, que nós podemos considerar como tendo 
existido no mais antigo periodo de Roma, 
comquanto as noticias que se referem a esses 
generos decorram de epochas mais recentes; 
taes são: 

1) Os cantos triumphaes (carmina triumpha- 
lia) que os soldados dirigiam ao general ven- 
cedor e em que os louvores se misturavam 
com zombarias e insultos; eram cantados al- 
ternadamente; 

2) Cantos do trabalho agrícola; 
3) Cantos de berço; 
4) Cantos d'amor; 
5) Cantos dos jogos dos rapazes; 
0) Adagios, provérbios, aphorismos moteorolo- 

gicos; 
7) Esconjuros, cantos mágicos, para desviar 

males, curar doenças; 
8) Cantos em louvor dos mortos (neniae), 

que eram entoados ao som da tibia, quer por 
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occasião dos enterros, quer em occasiões fes- 
tivas por grupos de rapazes ou de adultos. 

Todos ou quasi todos esses generos se en- 
contram ainda hoje em muitos povos da Eu- 
ropa. 

Em virtude da pobreza das suas concepções 
mytliicas, faltava aos romanos uma poesia my- 
tho-epica popular que podesse servir de base 
ao desenvolvimento da epopea. 

IV. Não faltaram, porém, aos romanos ou- 
tros elementos populares que poderiam ser- 
vir de base a uma litteratura verdadeiramente 
nacional; alem dos generos já mencionados, 
havia entre os povos itálicos desde antigos 
tempos elementos consideráveis do genero 
dramatico, sobretudo da comedia, que se ca- 
sava melhor com o seu espirito pratico, ob- 
servador e satyrico. Os cantos alternados, os 
versos satyricos e os cantos d'improviso eram 
os elementos mais rudimentares do drama itá- 
lico; mas ao lado d'elles havia velhos typos 
dramaticos já assaz bem definidos; taes eram; 

i) As fescenninas, assim chamadas de Fes- 
cennio, logar do sul da Etruria, mas communs 
a toda a Italia central; eram parte de diverti- 
mentos campestres, principalmente de festas 
de boda, constando de versos de zombaria, 
cantados alternadamente, ligados provavel- 
mente a uma pequena acção; 
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2) As saturas, cantos ou narrações cômicas 
com que a mocidade do Lacio acompanhava 
danças gesticulando ao som da tibia; 

3) /Is atellanas CAtellanae' fabulaej, assim cha- 
madas do pequeno logar cam{)estre Atella na 
Campania; eram representações cômicas dos 
typos da aldeia, tornados fixos e designados 
por nomes invariaveis, como Maccus, Biicco, 
Pappiis, Dossennns, a que mais tarde se junta- 
ram outros como Manducus, Mania, Lamia, 
Pytho, representações que depois da sujeição 
da Campania a I\oma (211 a. Ghr.) passai'am 
para esta e em breve se tornaram populares. 

d) Divisão em períodos 

Dividimos a historia da litteratura romana 
em três períodos determinados pelo grão de 
perfeição dos seus monumentos considerados 
no todo para cada periodo. Essa perfeição res- 
peita ao lado formal e á significação nacional 
dos productos da litteratura romana. 

Primeiro periodo ou periodo anie-dassico; 
vae de J.ivio Andronico (240 a. Chr.) até á 
epocha de Sulla. 

Segundo periodo ou periodo clássico; vae da 
epocha de Sulla até á morte de Augusto. Sub- 
divide-se em duas epochas: 
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Primeira epocha ou epocha de Cicero, cara- 
clerisada principalmente pela perfeição 
dos generos prosaicos; 

Secunda epocha ou epocha d'Aiujusto, cara- 
cterisada principalmente pela perfeição 
dos generos poéticos. 

Terceiro período ou período post-classico; vae 
de Augusto até á queda do império do occi- 
dente. Subdivide-se em duas epoclias: 

Primeira epocha: vae de Augusto a Adriano; 
é caracterisada por escriptores que apre- 
sentam ao lado de muitos característicos 
clássicos já signaes de decadencia; 

Segunda epocha: vae de Adriano até Augus- 
tulo; é caractei'isada pela decadencia em 
geral crescente da litteratura pagã, com 
algumas reacções e apparecimento de 
notáveis escriptores christãos. 

OBSEUVAÇÕES 

1. Por litteralura romana entendemos a litteratura do 
império romano, que acabou com Augustulo, não a litte- 
ralura latina, que lhe sobrevive e será cultivada ainda 
com exilo posteriormente, e sobretudo no século xvi. 

'2. Na litteratura grega consideramos o periodo das 
origens como o primeiro periodo, comquanto d'elle não 
tenhamos monumentos directos, porque os periodos iui- 
mediatos estão essencialmente ligados a esse e porque 
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taml)em o segundo período nos é representado apenas 
por fragmentos, embora consideráveis, dos seus ramos 
litterarios; mas como a litteratura romana tal como ella 
se desenvolveu sob a acgão da Grécia, data realmente de 
Livio Andronico, como os elementos anteriores foram 
pouco aproveitados, pode proceder-se á divisão da his- 
toria da litteratura romana do modo diverso do que se 
procedeu para a grega. 

3. Limitamo-nos nos capítulos seguintes a mencionar 
os auctores mais importantes de cada período. 

2. Primeiro período 

(210-84 A. cim.) 

a) Poetas 

Livio Axdroxico (cerca de 384 a 204 a. 
Clir.) foi para Roma corno prisioiieii"o pela to- 
mada de Tarento, d'onde era naliiral; alcan- 
çou alforria e viveu de suas lições de grego e 
latim. Traduziu a Othjssea era versos saturni- 
nos. Escrevia peças em grego e ti'aduzia-as 
para lalim; foi no anno 240 a. Ghr., que se ]'e- 
presentou a primeira d'e.ssas composições, 
(jue eram já do genero trágico como AcJdlles, 
yEijisÜius, And romã] a, Equus Troianus, já co- 
médias como Gladiolus, Ludius. Restam-nos 
só fragmentos de suas comitDsições. 

Cneo Nevio, de nação latino, produziu com- 
posições dramaticas entre 235 e 199 a. Clir., 
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anno em que morreu. Essas composições ti- 
nham muitos elementos nacionaes. Temos fra- 
gmentos de algumas d'essas composições, as- 
sim como da sua epopea nacional sobre a pri- 
meira guerra pânica em versos saturninos. Foi 
o inventor da pretexta, especie de tragédia 
com assumpto tirado da historia nacional. 

F. Maccio Plauto (25M84 a. Chr.) foi o 
mais notável comico romano. Nasceu na Um- 
bria, de humillima geração, e viveu sempre em 
desfavoráveis circumstancias. Restam-nos de 
elle vinte -comédias; taes são: o Ampliitrião 
(Amphitruo), imitado freqüentes vezes nos 
tempos modernos, entre outros por Camões 
e Molière, os Meneehmos (Menaechmi), imitado 
por Shakspeare, grande poeta dramatico in- 
glez, o Soldado fanfarrão (Miles gloriosusj. 
Comquanto imitador do theatro grego no as- 
sumpto e contextiu-a das suas peças, Plauto 
revela muita originalidade e caracteristicos 
nacionaes nas particularidades; o seu comico 
é, porém, nauitas vezes grosseiramente realis- 
tico. 

Q. Ennio (239-1G9 a. Chr.), natural de Puidia 
na Calabria, viveu em Roma do ensino do 
grego e de suas traducções de peças do thea- 
tro grego, principalmente de Earipides, para 
latim. A obra que lhe deu mais fama foi a sua 
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epopea ou antes clironica metrificada Os An- 
naes (Annales), em que tractava chronologica- 
menle da historia romana desde o advento de 
Eneas á Italia até ao seu tempo. Nessa obra 
adoptou, em vez do vellio saturnino nacional, 
o hexametro. 

Public Terencio (185-159 a. Chr.), natural 
de Carthago, foi para Roma como escravo, 
onde o seu senhor lhe deu a educação de ho- 
mem livre e bem depressa a liberdade. Es- 
creveu seis comédias que foram todas con- 
servadas e são; Andria, Eunuchus, Heautonli- 
morumenos (O carrasco de si mesmo), Phor- 
mio, Hecyra e Adelphi. Terencio é um esci'iptor 
muito correcto, que segue fielmente os seus 
modelos gregos. As suas peças não teem a 
vivacidade, o movimento e variedade das de 
Planto, mas estão hvres dos excessos que se 
encontram nas do seu predecessor. 

C. Lucilio (m. -103 a Chr.) tornou-se notável 
pelas suas composições mixtas (Saturae), em 
que sujeitou a uma critica corajosa a sua epo- 
cha, quer pelo lado moral, quer pelo lado po- 
lítico e litterario. Restam-nos d'elle só fra- 
gmentos. 

L. Accio (170-94) ganhou fama como auctor 
de tragédias, imitadas do theatro grego. Tra- 
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ctou também assiimptos nacionaes em pretex- 
tas e escreveu composições métricas de gene- 
ro diclactiço. 

b) Prosadores 

Q. Fábio Pictou (nasc. c. 254 a. Clir.), his- 
toriador, é o mais antigo e importante dos es- 
criptores romanos que se serviram ainda da 
lingua grega. A sua liistoria ia desde Eneas 
até á sua epocha, que era tractada desenvot- 
vidamente. O grego Polybio e o romano Tito 
Livio aproveitaram-se para as suas obras his- 
tóricas do traballio de F. Pictor. 

M. PoRCio Catão (234-194 a. Chr.) é o es- 
criptor que melhor apresenta os caracteristi- 
cos d'um velho romano: a energia, a firmeza, 
por vezes a velhacaria, penetração para as 
cousas praticas, sem elevação especulativa. 
Deve ser considerado como o primeiro pro- 
saista propriamente dicto dos romanos. Infe- 
lizmente a sua obra capital, Origines, em que 
tractava da ethuographia e civilisação dos po- 
vos itálicos, não chegou até nós; possuímos 
d'elle apenas completa a obra de re rústica, 
tractado importante de agricultura; dos seus 
otitros productos littei"arios, taes como discur- 
sos, temos apenas noticias e fragmentos. 
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Gaio Ghacciio Lornou-se notável pela sua 
ardente eloqiiencia na epocba a que elle com 
seu irmão dão o nome ('13i-'li9 a. Ghr.). Na 
lucta dos partidos a arte da palavra acliou 
uma occasião propicia para se desenvolver. 
Tiberio Gracclio foi inferior nos dotes orato- 
rios a Gaio, de cujos discursos nos restam 
apenas fragmentos. 

Noyio e L. Pojipoxio (entre 104 e 84 a. 
Cln\) converteram as atellaaas de gonero po- 
pular em genero litterario. Nos fragmentos 
que nos restam das composições d'esses dois 
auctores revela-se uma profunda decadencia 
até nos costumes das classes populares. 

Riietorica ad G. IIerexniuii é o titulo 
d'um tractado completo de riietorica da epo- 
cha de Sulla, fimdado sobre os tractados gre- 
gos, mas accommodado ao caracter e tendên- 
cias da oratoria nacional, que se encontra em 
edições modernas das obras de Gicero, mas 
cujo auctor é na realidade desconhecido, com- 
quanto seja attribuido com probabilidade a 
Gornificio. 
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2. Sefjundo período 

a) Primeira epocha 

M. Terencio Varrão (116-27 a. Ghr.), natu- 
ral da cidade sabinica de Reate, de família se- 
natorial, dedicou-se cedo aos estudos littera- 
rios, mas não desprezou as dignidades da car- 
reira publica. Foi empregado por Pompeu em 
cargos públicos qne exigiam conliança e soli- 
dez. Na guerra civil esteve do lado contrario 
a César, que, porém, depois foi generoso, en- 
carregando Varrão de organisar a bibliotlieca 
publica de Roma. Foi perseguido por Antonio, 
obrigado a exilar-se e quando, caidos os seus 
inimigos, lhe foi permittido voltar, achou suas 
propriedades devastadas, os seus livros dis- 
persos, as suas antigüidades preciosas rouba- 
das. Augusto levou a effeito, e em vastas pro- 
porções, o plano da bibliotheca publica con- 
cebido por César, sendo a direcção d'ella con- 
fiada a Varrão, que ali trabalhou e escreveu 
até á sua morte aos noventa annos de edade. 

Varrão foi o mais notável polygrapho roma- 
no. Sabe-se que escreveu 74 obras, divididas 
em 620 livros, em todos ou quasi todos os ge- 
neros litterarios. A collecção mais importante 
em verso era das Saturae Menippeae; em prosa 
as obras mais notáveis eram Anliquitates re- 
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rum humanarum et divinarum, De lingiia lati- 
na, DiscÁplinarimi lihri e Imagines (biügraphias). 
IníelizMiente só cliegaraiii alé nós de Varrão, 
além de pequenos fragmentos, os escriptos 
seguintes; 

1) De língua latina, (3 livros dos 25 que con- 
tinha a obra, a primeira do seu genero enti'e 
os romanos, cujos trabalhos sobre a lingua até 
então se reduziam á interpretação dos aucto- 
res, a notas sobre palavras e phrases de Ne- 
vio, Ennio, Plauto, etc., mais criticas e histo- 
rico-litterarias que grammaticaes. 

2) Rerum rusticarum libri tres, tractado de 
agricultura, com uma forma litteraria elevada 
e animada. 

Q. IIORTENSIO Houtalo (114-50 a. Ghr.) foi 
o orador de mais nomeada d'estes tempos an- 
tes de Cícero. Tinha uma grande memória e 
uma exposição cheia de artificio com que im- 
pressionava o publico. Além dos seus discur- 
sos, de que nenhum chegou até nós, redigiu 
annaes e poesias eróticas. 

M. Tullio Cícero (100-43 a. Chr.), filho de 
lun cavalleiro romano, apresentou-se como 
orador pela primeira vez na epocha da dicta- 

. dura de Sulla; viajou na Grécia e Asia Menor 
para completar a sua educação litteraria e se- 
guiu o cursus honorum até ao consulado, a que 
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chegou em 03. Depois de ter dominado a con- 
juração de Catilina foi obrigado pelo partido 
inimigo a exilar-se. Alguns annos depois, em- 
penliada a lucta entre César e o partido do 
senado, que tinha por chefe Pompeu, Cicero 
poz-se do lado d'este. Depois da victoria al- 
cançada por César em Pharsalia, esperou a 
permissão do vencedor para voltar para Roma 
applicando o ocio da vida politica aos traba- 
lhos litterarios. O assassinio de César e as pre- 
tenções de Antonio (44 a. Chr.) chamaram de 
novo Cicero á vida politica, combatendo o ul- 
timo nos seus discursos. Depois da paz feita 
entre Octavio e Antonio, Cicero é sacrificado 
por o primeiro ao odio do segundo e de sua 
mulher Fulvia. 

Cicero representa do modo mais completo a 
fusão do espirito hellenico com o romano. As 
suas aspirações eram nobres, mas o seu cara- 
cter fraco. Gomo orador tinha as mais elevadas 
qualidades de composição, mas faltava-lhe em 
publico o dominio sobre si mesmo. Espirito 
curioso, sempre activo, tendia para a polygra- 
phia; mas a sua pratica de orador reílectido e 
suas tendencias para a observação moral fa- 
ziam concentrar a sua actividade principal- 
mente nos estudos rhetoricos e philosophicos, 
que a principio elle considerou só como um 
meio de educação oratoria; os escriptos mais 
importantes que d'ene possuimos são por isso 
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OS seus discursos, os tractados sobre rlieto- 
rica e as obras philosophicas. Cicero foi o. 
creador d'uma prosa latina por assiua dizer 
typica que foi considerada por longos séculos 
como modelo único. O dominio que tinha so- 
bre a forma, a sua facilidade extraordinuria de 
redacção, arrastavam-no a tractar de assiun- 
plos mal estudados e dar muitas vezes pala- 
vras por factos ou idéias, a seguir na sua ar- 
gumentação uma direcção falsissima. 

A vasta actividade littei-aria de Cicero é-nos 
attestada por um grande numero de obras 
em parte conservadas, em pai'te mencionadas 
nessas ou nas de outros auctores. 

1) Discursos: conservaram-se 57, além de 
fragmentos de 20; entre elles são sobretudo 
afamados os 6 contra Verres (d'onde a expres- 
são verrina por discurso, escripto virulento 
contra alguém); os 4 contra L. Catalina (d'on- 
de a expressão catalinaria), e os 14 contra An- 
tonio fPhüippicaeJ, especialmente o segundo; 

2) As principaes obras de rhctorica são; lUie- 
torica, De oratore e Brutus (historia da elo- 
quencia entre os romanos); nellas mostrou-se 
Cicero discípulo dos gregos e buscou, não des- 
envolver a theoria da eloquencia, mas popu- 
larisal-a, com o intuito de toriuu- manifesto o 
logar que occupa como orador e defender a 
sua pratica e doutrina contra todos os ataques; 

3) Quatro collecçòes de cartas contendo 864 
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peças, entre as quaes 90 dirigidas a Gicero, 
chegaram alé nós; 

4) Escriptõs philosophicos: sabemos que Cí- 
cero escreveu ou traduziu do grego '20 obras 
sobre moral, pliilosophia tlieorica e religião, 
de que a maior parte vieram até ao presente; 

5) Escriptõs jurídicos e historicos: também 
neste dominio se exercera a actividade de Gi- 
cero, comquanto apenas nesses generos sai- 
bamos que escrevesse um escripto de jure ci- 
vili in artem redigendo e um commentario do 
seu consulado; 

6) Poesia: também tentou este dominio o 
grande orador romano, mas sem felicidade. 

C. JuLio César (100-44 a. Clir.), o celebre 
estadista e general, foi também um notável 
escriptor. Espirito positivo e fecliado a todas 
as instigaçoes da pliantasia, a linguagem para 
ella era um instrumento empregado com seve- 
ridade, mas que devia ser dominado. Os seus 
estudos grammaticaes e escriptõs poéticos ti- 
nham só em mira alcançar esse dominio. A 
oratoria para elle só servia para os seus fins 
políticos immediatos. Ainda como historia- 
dor, nos seus Commentarios, a única obra que 
d'elle nos foi conservada, o fim politico, a de- 
fesa da sua personalidade são o centro para 
que tudo converge; mas com grande arte os 
factos são apresentados ou calados, a verdade 
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é respeitada tonto quanto possível de modo 
que esse íim está couio que disfarçado. A obra 
tem nra caracter iiitermedio entre o de um 
memorial em ({ue os factos se agglomeram 
chronologicameute e o de um escripto histo- 
rico acurado. íla nos Commentarios precio- 
sissimas noticias etlinologicas, principalmente 
com relação aos povos da Gallia que lhes dão 
um valor inextimavel. César não pode, porém, 
ser considerado como tendo as qualidades que 
constituem um escriptor de primeira ordem. 

ConNELio Nepos (Cornelius Nepos) (94-24 a. 
Ghr.) é um escriptor de valor secundário, que 
produziu poesias eróticas, e obras históricas e 
principalmente biographicas, de que nos fo- 
ram conservadas algumas: o livro de ãucibus 
excellentibus exterorum gentium e as vidas de 
Gatão e Attico. Garece de critica histórica e o 
seu estylo é imperfeito. 

T. Lucrecio Garo (98-55 a. Ghr., segundo 
se crô) escreveu em seis livros o seu poema 
Da natureza (de rerum natura), em que expõe 
as doutrinas de Epicui-o, com relação á phy- 
sica, psychologia e ethnica. Apesar d'um as- 
sumpto tão secco, Lucrecio revela faculdades 
poéticas superiores; o espirito de combate 
contra a superstição anima essa obra, que seu 
auctor não deixou completa. 
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C. Sallustio Crispo (87-34 a. Ghr.) escre- 
veu Ilisloriae em cinco livras, de que só res- 
tam fragmentos, e duas monograplüas, uma 
sobre Catalina, outra sobre Jugurtha, que vie- 
ram até nós e tem assaz considerável valor 
historico; Sallustio busca desenhar psycliologi- 
camente os indivíduos e tem gosto pela expo- 
sição rhetorica, tentando, sem o conseguir, 
tractar o seu assumpto com imparcialidade. 
Foi o primeiro historiador propriamente dlcto 
dos romanos e tomou por modelo Tiuicydl- 
des. 

G. Vauírio Catullo (87-54 a. Ghr.) é, pela 
energia do seu sentimento, que se manifesta 
numa forma adequadamente brilhante e vigo- 
rosa, pela verdade completa com que mani- 
festa a sua forte individualidade, o primeiro 
lyrlco de toda a lltteratura i-omana. No come- 
ço imitador dos alexandrinos, achou em breve 
o seu proprlo caminho e, sem cair em combi- 
nações artlficlosas, manejou com a maior faci- 
lidade varladlsslmas formas métricas. A sua 
morte pi'ecoce obstou a que attlnglsse uma 
completa perfeição artística. 

Temos de Catullo ilü composições, algumas 
simples distichos. Parte, como o poema em 
hexametros sobre as bodas de Peleu e Tlietls, 
são traducção ou Imitação dos alexandrinos. 
É nos metros propriamente lyrlcos e elegíacos 
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que o poeta apparece com todas as suas qua- 
lidades. 

b) Segunda epocha 

P. Vergilio Marão (70-19 a. Ghr.) nasceu 
em Andes, perto de Mantua, na Gallia cisalpi- 
na, de parentes que de pobres tinliam chega- 
do a uma assaz abastada posição; recebeu 
uma educação tão esmerada quanto era possí- 
vel no seu tempo, aprendendo tudo o que en- 
tão era possível aprender. Depois da victoría 
de Philippos, a propriedade rural de Virgílio 
foi incluída entre as terras distribuídas aos ve- 
teranos por Octavio; o poeta Ibi a Roma onde 
por intervenção de amigos influentes conse- 
guiu recuperar a posse de seu patrímonio 
(Egloga i). Desde então Vergilio viveu ora em 

'Roma ora na Campania (em Nápoles), em cir- 
cumstancías exteriores commodas, mas pade- 
cendo muito pela fraqueza de sua constitui- 
ção. 

Depois de ter concluído as Bucólicas (41-39 
a. Glir.) e as Georyicas (37-30) e ter muito adian- 
tada a Eneida (desde 29), emprehendeu Ver- 
gilio uma viagem á Grécia e Asia, afim de se 
habilitar completamente para redigir a sua 
epopea; mas a instancias de Augusto, estando 
em Athenas, voltou para a Italía e morreu em 
Rrundísío de uma doença que o accommettera 
na viagem. 
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Ve)"gilio tinlia nm caracter amavel, infan- 
til, doce, modesto; animavam-no aspirações 
ideaes, e faUava-llie inteiramente a capacida- 
de pratica. O encanto das suas obras está na 
commoção intima ([ue tantas vezes nelias se 
revela, e que não se manifeslou d'um modo 
lyrico, porque a individualidade do poeta não 
era assaz caracterisada para que elle fosse vmi 
lyrico. 

O seu lyrismo está por assim dizer latente; 
elle carece d'um assumpto exterior para o 
manifestar; falta-lhe a força genial para pro- 
duzir uma obra artística completa, uma crea- 
ção sua e é levado a Iractar assumptos oppos- 
tos ao caracter do seu espirito. Com seus co- 
nhecimentos encyclopedicos, com seu estudo 
de todos os escriptores romanos, com seu gê- 
nio paciente, que lhe permittia gastar oito dias ■ 
a limar um verso, Vergilio deu á litteratura la- 
tina os productos d'arte mais reílectidos que 
ella nos apresenta; por isso as suas obras fo- 
ram consideradas como os mais perfeitos mo- 
delos para o estylo poético dos romanos. Te- 
mos de Virgílio: 

1) Bucólica, 10 eclogas, imitações e em par- 
te traducções de Theocrito, mas com allusões 
a factos e personagens da epocha do poeta lati- 
no, de modo que o caracter bucolico fica redu- 
zido só ás formas; formam ao todo 728 versos, 
em que Vergilio gastou cerca de tres annos. 
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2) Georgica; é um poema didactico, tendo 
por objecto a agricultura, em quatro livros, do 
qual o primeiro se occupa da lavoura, o segun- 
do da cultura das arvores, o terceiro da zoote- 
clmia, e o quarto da agricultura. Era de todos 
os assumptos tractados por Vergilio o mais 
adaptado ao caracter da sua alma, em que 
havia uma predilecção sentimental pelos tra- 
balhos campestres e aos seus conhecimentos, 
que achavam na agricultura uma applicação. 

Vergilio animou o assumpto com um espirito 
poético e tractou-o com tal cuidado e amor 
que essa obra é considerada não só como a 
mais perfeita das que nos deixou, mas ainda 
como o mais completo producto da poesia eru- 
dita romana. 

3) Aeneis, poema épico, incompleto, tendo 
por assumpto a fundação do reino do Lacio, 
por o troiano Eneas, escapado da destruição 
de Ilion. Vergilio estudara cuidadosamente as 
tradições italicas e a epopea grega e fundiu 
esses dados diversos no seu poema, em que 
as partes mais valiosas são as que conteem 
descripções dos movimentos da alma. 

4) Algumas pequenas composições como Cu- 
lex, Ciris, Moretum, Copa, Catalecta, que com 
mais ou menos razão são attribuidas a Vergi- 
lio (1). 

(1) Sobre a influencia de Virgílio na Edade media vid. Secfão in. 
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Q. IIORACIO Flacco (05-8 a Chr.), filho crum 
liberto, estudou em Roma e Athenas. Foi do 
partido de íM. Bruto, que o nomeou tribuno 
militar e o levou á Asia e Macedonia, até que 
a bataliia de Pliilippos poz fim á sua carreira 
no exercito. Aproveitou-se da amnistia e voltou 
a Roma, onde, tendo perdido a herança pater- 
na com a divisão das terras pelos veteranos, 
comprou um logar de escrevente do thesouro. 
Supprimido, em virtude de medidas econômi- 
cas, esse logSr por Augusto, restava-lhe uma 
pequena propriedade na Sabinia, que lhe fora 
dada por Mecenas e onde elle passou grande 
parte da vida na sua gabada aiirea mediocri- 
dade. 

lloracio tinha um espirito digno, indepen- 
dente; adoptava os princípios da moral epicu- 
rlstlca, mas com moderação. Fiel e condes- 
cendente para os amigos, era duro para os 
inimigos. A sua poesia é eminentemente artís- 
tica pelo lado formai, serena, clara; mas não 
revela profundidade de sentimento, nem aspi- 
rações ideaes; é o producto reílectldo d'um 
espirito que se domina. 

Temos d'elle: 
1) Dezoito satyras, o primeiro gênero llttera- 

rlo que cultivou; 
2) Sete epodos, composições do genero se- 

melhante ao das satyras, em que ha Imitação 
independente de Archüocho; 
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3) Quatro livros de odes (carmina), em que 
elle se mostra discípulo de Sappho e Alceu; 

4) Carmen seculare; 
5) Vinte e tres epístolas, entre as quaes a 

celebre epístola aos Pisoes (ad Pisones), que 
constitue um tractado da arte poética. 

Albio TmuLLO (54-19 a. Chr.) foi um poeta 
elegíaco, imitador dos alexandrinos, mas que 
antepunha o sentimento á erudição. 

Sexto Propercto (40-15 a. Chr.) foi, como 
Tibullo, poeta elegíaco e cantor do amor, mas 
as suas composições estão mais carregadas 
de erudição mythologica e são freqüentemente 
obscuras. 

P. OviDio Nasão (43 a. Chr., 16 E. Chr.), 
natural de Snlmona é, emquanto ás qualidades 
geniaes e ao caracter, muito inferior aos ou- 
tros grandes poetas do período clássico. Exi- 
lado por Augusto, não se sabe por que motivo, 
implorou sem dignidade o perdão. O seu ta- 
lento era sobretudo formal, comprazendo-se 
nas composições rhetoricas, sem ideal eleva- 
do, sem seriedade; a sua originaUdade revela- 
se nos conceitos, nas particularidades secun- 
darias. Nas suas mãos, a matéria mythologica 
transforma-se em um assumpto frivolo, tra- 
ctado com brilho exterior, divertido, mas sem 
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significação. Nos seus escriptos amatorios ma- 
nifesta-se um amor puramente sensual á ma- 
neira dos alexandrinos. De Ovidio temos: 

1) Amores, elegias onde se revela a immora- 
lidade do poeta; 

2) Arte d'amar (Ars amatoria); 
3) Cosméticos (Medicamina faciei); 
4) Metamorphoses, em que se tracta das trans- 

formações mythieas, desde o Chãos até á me- 
tamorphose de César numa estrella; 

5) Fastos, em que descreve na ordem do ca- 
lendário as festas dos romanos e expõe my- 
thos que se lhes ligam; 

6) 'Tristes, elegias escriptas durante o des- 
terro no Ponto; 

7) íbis, invectiva no metro elegiaco, contra 
um inimigo; 

8) líalieutica, poema didactico incompleto 
sobre os peixes do Mar Negro. 

Tito Livio (GO a. Chr.—iG E. Chr.), de Pata- 
vio (Padua) na Gallia cisalpina, passou a maior 
parte da sua vida em Roma, afastado da vida 
politica, mas relacionado amicalmente com 
x\ugusto. Tinha educação rhetorica e philoso- 
phica. A sua obra principal é uma historia de 
Roma desde a fundação da cidade até á morte 
de Druso (9 a. Chr.) em 142 livros dos quaes 
só chegaram até nós 35. Temos além d'isso Ín- 
dices (periochaej de quasi todos os livros. As 



— 101 — 

fontes de Tito Livio foram principalmente o 
historiador grego Polybio, que escrevera uma 
historia de Roma e os annalistas mais recen- 
tes. Para ser um perfeito historiador faltavam 
a Tito Livio, além de elevados dotes de espiri- 
to, o exame directo dos logares, conhecimen- 
tos da marinha, da tactica e da administração. 
Na descripção dos acontecimentos, dos cara- 
cteres e das personalidades apparecem com 
mais vantagem as qualidades do historiador. 
A educação rhetorica de Tito Livio manifesta- 
se no uso continuo que elle fez de discursos 
imaginados na bocca dos personagens histo- 

^ ricos, 
í- • 

PoMPEU Trogo escrevera uma historia uni- 
versal (llistoriae Philippicae), desde Nino até 
ao seu tempo, em linguagem classica e com 
estylo artistico, que conhecemos só pelo re- 
sumo de Justino. 

4. Terceiro período 

(14-476 E. c.) 

.1) Caracter geral d'este periodo 

Depois da morte de Augusto a monarchia 
converteu-se em completo despotismo, sob o 
qual a vida intellectual da nação "se achou 

8 
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profundamente deprimida. Quando na epocha 
dos Antoninos se poude respirar um momen- 
to, a tradição litteraria estava já quebrada e só 
por um esforço artificial seria possivel ligal-a; 
as condições para uma epocha de verdadeira 
renovação faltavam, porcpie os annos anterio- 
i:es tinham destruído os restos do veüio espi- 
rito nacional, e nenhum principio, sem uma 
longa evolução, podia tornar-se a base d'essa 
renovação. Assim a litteratura apresenta ape- 
nas alguns lampejos de vida apparente e re- 
duz-se a imitações. O despotismo renovado 
por Gommodo, no fim do segundo século da 
nossa era, vem destruir toda a possibilidade 
de regeneração. Apenas, nos recessos da vidíi 
provincial, no erudito, persistem, mas sem ca- 
racter nacional, o amor da arte e da sciencia. 
Até ao século vii resistirá a cultura antiga to- 
davia á destruição, comcpianto seguindo uma 
linha quasi recta de decadencia. 

b) Principaes escriptores 

Phedro (epocha de Tiberio e seus succes- 
soresãmmediatos) é um nome muito conhe- 
cido pela süa redacção em jambos senarios 
das_ fabulas esopicas, que depois, por uma 
redacção em prosa com o nome de Romiilo, 
teve considerável influencia na litteratura me- 
dieval. ~ 
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L. Anneo Seneca (c. 4-65 E. C.), natural 
de Cordiiba (Cordova), educado nos princípios 
da philosophia estoica, conhecedor de todos 
os recursos da rlietorica, que no seu tempo 
se prezavam sobre tudo, deixou-nos escriptos 
pliiiosophicos, que teem interesse pelos pen- 
samentos nelles contidos, mas que cançam 
pelo artificial e monotonia da forma. Nas oito 
tragédias que d'elle possuímos sobre assum- 
ptos da mythologia grega revelam-se talento 
de forma, vívacidade de phantasia, penetrante 
observação psychologica; mas a phrase rheto- 
rica faz esquecr quasi esses predicados. 

M. Anneo Lucano (39-65 E. C.), auctor de 
obras de generos diversos, deixou-nos na sua 
Pharsalia uma épopea histórica incompleta, 
tendo por assumpto a guerra civil entre Pom- 
peu e César, na qual se revelam um notável 
talento, intenções elevadas, junto com todos 
os vicios da decadencia litteraria, taes como 
o tom rhetorico, o abuso das sentenças, dis- 
cursos e descripções, um pathetico artificial. 

SiLio Itálico (25-101 E. G.) escreveu uma 
epopea sobre a segunda guerra punica, em- 
quanto á matéria histórica derivada de Tito 
Livio, emquanto á forma imitada de Vergilio e 
Homero; no todo é um producto meramente 
artificial. 
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P. Papinio Stacio (c. 45-90 E. C.) escreveu 
diversas composições entre as quaes uma 
epopea, a Thehaicla, que pelos caracteres litte- 
rarios se aproxima da precedente. 

M. Valerio Marcial (c. 42-102 E. C.), de 
Bilbilis, na Hispania, deixou-nos quinze livros 
de epigrammas, em que se manifesta um ta- 
lento notável, mas degtituido de verdadeiro 
senso moral e estlietico. 

D. JuNio Juvenal (c. 47-130 E. C.) nas suas 
16 satyras pinta, com eloquencia e por vezes 
repugnante verdade, os vicios do seu tempo; 
falta-lhe a plasticidade d'um artista completo. 

CoRNELio Tácito (54-119 E. C.) ó o ultimo 
verdadeiramente grande escriptor de Roma. 
As suas obras históricas pertencem ao que, no 
genero, a antigüidade nos deixou de mais no- 
tável. Acima de tudo preoccupa-o a verdade 
dos factos, que elle expõe nião com a seccura 
d'uma chronica, mas buscando determinar o 
seu encadeamento, quer nas circumstancias 
exteriores, quer no animo dos homens. A pro- 
fundeza da sua analyse psychologica, a firme- 
za com que desenha os caracteres, o talento 
com que pinta numerosas scenas, fazendo-as 
como que resurgir ante o nosso espirito, são 
bem difficeis de egualar. Temos de Tácito: 
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I Dialogus de oralorihus, escripto sobre as 
causas do estado decadente da eloquencia; 

2) De vita et moribus Julii Agricolae, obra em 
que o caracter liistorico se aclia ainda subor- 
dinado á rlietorica; especie de biograpliia ou 
elogio fúnebre do celebre general, sogro do 
historiador; 

3) Germania, notável estudo ethnographico; 
4) líistoriae, quatorze livros que se occupa- 

vam dos reinados de Galba, Otlio, Vitellio, 
Vespasiano, Ti to e Domiciano, mas de que só 
temos quatro livros; 

5) Annales, dezaseis livros, tractando a his- 
toria romana, desde a morte de Augusto até 
Nero, dos- quaes nos restam apenas partes. 

C. SUETONIO Tranquillo (c. 75-160 E. G.) é 
mn biographo que busca ser fiel, e nos dá so- 
bre a vida dos doze Gesares, de Gesar a Domi- 
ciano, importantes noticii^bebidas em fontes 
em grande parte perdidas^ira nós. 

Lüteratura christã-laiina. Ao lado da litteratu- 
ra pagà desenvolveu-se pouco e pouco no impé- 
rio romano uma litteratura tendo mais ou me- 
nos por base formal a litteratura paga e por 
centro as concepções christãs. Mencionaremos 
alguns dos escriptores que, chronologicamen- 
te ou sob outro ponto de vista, merecem parti- 
cular attenção, começando .pelos prosadores. 
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Minucio Felix (século ii) escreveu sob a 
forma de dialogo e com o titulo de Octavius 
uma refutação das objecçoes contra o chris- 
tianismo. 

Tertulliano (Q. Septimius Florens Tertul- 
lianus) (cerca 450-'230; tornou-se celebre como 
theologo e polemista pela sua originalidade, 
vigor e paixão. A sua mais importante obra é 
o Apologeticum. 

Lactancio Firmiano (começo do século iv), 
mestre de rhetoriea, distinguiu-se dos outros 
escriptores christãos-latinos pela pureza e ele- 
gancia da sua exposição, em que segue de 
perto os bons modelos clássicos. 

S. Jeronymo (cerca 340-420) deixou nume- 
rosas obras, em que se revela um espirito pe- 
netrante, com mu^s lados fracos. Entre os 
seus escriptos m"cem especial menção a 
traducção da Biblia, a traducção da chronica 
geral de Eusebio (original grego), uma historia 
da litteratura christã (viri illustresj e cartas 
numerosas. 

S.™ Agostinho (Aurelius Augustinus) (354- 
430) foi o mais notável de todos os escriptores 
christãos-latinos; em seus escriptos acham-se 
fundidos os característicos mais oppostos, re- 
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sultantes de que elle entrou na compreliensão 
dos dogmas cliristãos, com a sua educação 
paga, a sua experiencia como mestre de rheto- 
rica em África, Roma e Milão, uma alma cheia 
de fogo e uma rara phantasia poética. 

Entre os escriptores cliristãos latinos que 
nos deixaram obras poéticas mencionaremos 
os seguintes: 

Santo Ambrosio (340-397), bispo de Milão, 
compoz hymnos ecclesiasticos que se conser- 
vam mais fieis á forma classica que os de S. 
Damaso. 

S. Damaso (305-384), papa, redigiu liymnos 
ecclesiasticos, que formam parte dos mais an- 
tigos que possuímos, nos quaes se revela já 
uma tendencia pronunciada para a rima. 

Aurélio Prudencio Clemente (348 c. 410), 
hespanhol, é o mais importante poeta cbristão- 
latino. A sua historia dos martyres (Perista- 
phon) é considerada como a sua obra mais 
perfeita; é em metros trochaicos e jambicos. 
Nos metros lyricos de outras composições tem 
por modelo a Iloracio. No tom e nas ideas 
revela Prudencio já muitos dos característicos 
da poesia hespanhola da edade media. 





SECCÃO III 

LANCE D'OLIIOS SOBRE A LITTERATURA MEDIEVAL 
(47C-14Õ3) 

1. Factos capitães 

Quatro factos capitaes ha que observar com 
relação á lilteratura da edade media no occi- 
dente: 

1) reducção a um minimo da cultura helle- 
nico-romana nos paizes que tinham constituí- 
do o império do occidente; 

2) existencia d'uma litteratura christã em 
língua latina mais ou menos corrompida; 

3) desenvolvimento de litteraturas saldas de 
germens litterarios populares, nos diversos 
dialectos em que o latim se modificara (1); 

(1) Vid. Curso de litteratura nacional, i, §§ 91-92. 
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4) depois a renovação do estudo das littera- 
turas classicas grega e latina, plienomeno his- 
torico a que se deu o nome de renascimento 
ou renascença. 

Occupámo-nos já succintamente do primei- 
ro facto (1); passamos a dar algumas noções 
sobre o segundo, terceiro e quarto, a que tam- 
bém já nos referimos (2). 

2. IJtteratura christã-latina 

A existencia d'essa litteratura é um facto 
geral em toda a Europa occidental, ainda fóra 
do dominio do antigo império. A maioria dos 
monumentos d'essa epocha não se fazem no- 
tar por caracteres artísticos: ha decadencia 
não só na forma, mas ainda nas ideas, na ele- 
vação do sentimento. Falta-lhes o espirito que 
animava as obras dos grandes padres da igre- 
ja; algumas, porém, tem interesse litterario, 
principalmente as composições poéticas que 
revelam uma influencia popular pronunciada, 
que são por assim dizer traducção na língua 
latina litteraria morta de productos concebi- 
das na lingua viva. 

Na Hespanha temos do periodo que vae do 

(1) Ob. cit., §§ 82-87. 
(2) Ob. cit., §§ 91-D2, 95, 153. 
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fim do século v ao século xii, em que nos ap- 
parecein escriptas as línguas vulgares, nume- 
rosas obras, que pela maior parte teem ape- 
nas valor historlco ou servem só para nos 
mostrar uma decadencia profunda das formas 
litterarias. 

Isidoro de Sevilha (cerca 570-636) é o ulti- 
mo escriptor que busca filiar-se na tradição 
classica. Nas suas obras Etymologiarum libri 
XX e De rerum natura, deu um resumo da 
sciencia antiga que foi para a edade media, 
até ao renascimento, uma fonte inapreciavel. 
Escreveu também uma Historia Gothorum, 
Vandalorum et Sueuorum. 

3. Poesia lyrica provençal 

Emquanto por toda a Europa occidental se 
escreviam ainda em latim as obras didacticas, 
sermões, leis, contractos, e ainda obras litte- 
rarias, como poesias lyricas e narrativas, e até 
composições dramaticas, na França o dialecto 
ou antes grupo de dialectos do norte, ou lin- 
gua d'oü, assim chamado do seu advérbio de 
afflrmação correspondente ao nosso sim, e o 
dialecto do sul, provençal ou lingua d'oc fsimj, 
são elevados á categoria de verdadeiras lin- 
guas litterarias; o exemplo dado pela França 
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será seguido pelos outros paizes de língua ro- 
inanica. 

Depois da epocha de Carlos Magno (m. 814) 
começam a apparecer na França composições 
em lingua vulgar. No começo do século ix a 
igreja recommenda aos pregadores que em- 
preguem nos seus sermões em vez do latim o 
romance ou o allemão, fallado pela camada 
germanica da sociedade, que ainda não fora 
absorvida na massa da nação. No fim d'esse 
século e no decurso do século seguinte escre- 
vem-se em vulgar poesias religiosas para uso 
dos fieis: restam-nos d'essas composições a 
Cantilena de Santa Eulalia (fim do século ix), 
a Paixão de Clíristo e Vida de S. Leger (sé- 
culo x). Mas o mais antigo monumento da 
lingua fi^anceza é-nos ministrado pelos jura- 
mentos feitos em Strasburgo em 842 por Car- 
los o Calvo, e Luiz o germânico, em romance 
6 germânico. 

Pelo começo do século xii surge na Proven- 
ça uma poesia lyrica cujos mais antigos mo- 
numentos conservados são firmados por dois 
nobres, GuiUierme, conde de Poitiers e duque 
d'Aquitania, e Eble, visconde de Ventadour. 
Suppor-se-liia por isso uma origem puramente 
aristocratica, erudita até, a essa nova littera- 
tura; mas é mister observar que a nobreza 
se achava então geralmente, sob o ponto de 
vista intellectual, nas mesmas condições que 
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O povo. Essa poesia tinha em verdade raizes 
bem humildes. Do mesmo modo que hoje os 
nossos fidalgos teem particular gosto pelos fa- 
dos e outros cantos populares, os nobres do 
sul da França tomaram gosto pelas compo- 
sições de certos indivíduos ambulantes, que 
pelo canto, musica, sortes de passe-passe, 
chocarrices, ganhavam a vida divertindo o pu- 
blico, e esses nobres não se pejaram de culti- 
var e aperfeiçoar o genero. Aquelles cantores 
e prestigiadores ambulantes eram conhecidos 
pelos nomes de scurrae, thymelici, Mstriones, 
joculatores e a sua existencia é-nos testemu- 
nhada desde os últimos tempos do império 
romano. 

Taes foram as origens da poesia provençál, 
cujo florescimento durou cerca d'um século. 
A cruzada contra os hereticos albigenses no 
começo do século xiii fez emigrar a maior 
parte dos trovadores para a Italia, Castella e 
Aragão, vindo talvez alguns até Portugal, e as- 
sim se implantou e nacionalisou nesses paizes 
a poesia lyrica provençál. 

4. Poesia épica franceza 

Emquanto na Provença se desenvolvia a poe- 
sia lyrica, no norte da França a poesia épica 
acliava-se num período de grande elaboração. 
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Tres cyclos comprehende a poesia épica fran- 
ceza da edade media: 

1) o cyclo carolingio, ou nacional; 
2) o cyclo da Tavola-redonda ou bretão; 
3) o cyclo troiano ou greco-roinano. 
Cijclo carolingio. A memória do celebre mo- 

narcha Carlos Magno deixara profunda impres- 
são na imaginação popular; attribuiam-se-lhe 
feitos reaes, mas praticados por outros mo- 
narchas, e feitos perfeitamente imaginarios; 
davam-se-lhe muitas feições que caracterisam 
os heroes lendários e celebravam-no em can- 
tos mais ou menos curtos, cuja existencia nos 
é attestada do século ix ao xii. Os monarchas 
que se seguiram a Carlos Magno, muitos dos 
heroes da França entre aquelles séculos foram 
também objecto de cantos; mas os seus no- 
mes esqueciam-se facilmente e eram substituí- 
dos pelo do grande imperador ou dos seus 
companheiros. Esses cantos eram principal- 
mente compostos e cantados pelos guerreiros. 

Pelo século x, cantores ambulantes cha- 
mados jograes, cuja existencia remontava ao 
tempo do império romano, como já dissemos, 
assenhoream-se d'esses cantos, submetteram- 
nos a differentes processos de modificação e 
combinação e transformaram-nos em verda- 
deiras epopeas. 

No cyclo carolingio comprehendem-se alem 
das epopeas que teem por centro Carlos Magno 
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e que podem chamar-se as epopeas monarclii- 
cas, epopeas relativas ás luctas dos barões 
contra a monarchia e que podem cliamar-se 
as epopeas feiidaes. 

Cyclo da Tavola-redonda. Chamam-se roman- 
ces da Tavola-redonda os hvros escriptos em 
verso ou prosa, em que se contam a historia 
fabulosa de Uter Pendragon, da Bretanha, e 
de seu filho Artus ou Arthur, ou as aventuras 
d'outros príncipes e valentes cavalleiros, con- 
siderados contemporâneos d'aquell(3S monar- 
chas. As tradições que servem de base a esse 
ramo litteí^ario tinham tres fontes distinctas: 
1) as lembranças da aturada resistencia dos 
bretões insulares ao dominio saxão; 2) os lais 
ou cantos poéticos que corriam na tradição 
popular bretã e em que se lembravam nomes 
e feitos dos heroes nacionaes, aventuras ma- 
ravilhosas; 3) as lendas relativas ao estabele- 
cimento da fé christã na Bretanha insular ou 
á posse e perda de certas relíquias, entre as 
quaes figura o santo yraal, vaso em que se 
pretendia estar sangue do Salvador, colhido 
por José de Arimathia. Foi Robert Wace quem 
pelo meado do século xii com o seu roman- 
ce em verso, com o titulo de Brut, introduziu 
em França essas tradições, que em breve ga- 
nharam grande popularidade e se vulgarisavam 
noutros paizes. 

Cijclo hellcnico-romano. Na litteratura latina 
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da decadencia tinha achado muito favor uma 
historia fabulosa da guerra troiana, attribui- 
da a um Diktys de Greta, e dada como tra- 
ducção do grego. Similhante pelo assumpto e 
pelo genero é uma outra obra attribuida a Da- 
res phrygio, que foi considerada como ver- 
dadeira historia por vários escriptores, taes 
como Isidoro de Sevilha. Maus como eram 
esses livros, contribuíram ainda assim para 
alimentar a tradição da antigüidade na edade 
media e serviram de base a uma litteratura 
romantica em grande parte em verso, tendo 
por objecto os heroes troianos, e que depois 
foi ainda incluindo no seu domínio outros he- 
roes historicos ou fabulosos da antigüidade, 
como Alexandre Magno. 

Decadencia da epopea. Pelo fim do século xii 
a decadencia da litteratura épica franceza era 
completa; a maior parte dos romances foram- 
se convertendo pouco e pouco em delambidas 
narrações em prosa. 

5. O renascimento em Italía 

Na Italia a tradição classica não chegara a 
um estado de tão profunda decadencia como 
nos outros paizes da Europa romana durante 
os primeiros séculos da edade media. A tradi- 
ção da Roma imperial sobretudo persiste na 
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Italia: o latim é a língua da igreja, a lingua 
litteraria durante longo tempo, numa forma 
mais perfeita em geral que nos outros paizes, 
nos primeiros cinco séculos da edade media; 
o direito romano persiste; os grandes monu- 
mentos que recordam a grandeza do passado 
estão de pé em grande parte. O imperador é 
César. Roma tem o seu senado. A illusão da 
vida antiga chega a perturbar os espiritos. No 
século XII, Arnaldo de Brescia propõe aos ro- 
manos que reformem a ordem eqüestre e res- 
tabeleçam os tribunos da plebe; quer fazer 
reviver a republica romana, como depois o 
tentou fazer Rienzi, e como já o tentara Cres- 
cendo. 

O primeiro grande movimento do renasci- 
mento italiano tem Roma por centro; no sé- 
culo XV, o segimdo movimento dirigir-se-ha 
para a antigüidade grega. Naquelle primeiro 
movimento Vergilio apparece como um sym- 
bolo da vida da antigüidade; o poeta do tempo 
de Augusto adquire'então a sua maior impor- 
tância na historia litteraria. • 

De todos os poetas latinos o que teve uma 
gloria mais intensa, o que produziu uma in- 
fluencia mais considerável sobre o seu tempo 
e os tempos que se seguiram foi Vergilio. A 
perfeição da forma, doçura do sentimento, a 
elevação moral das ideas, o annuncio d'uma 
nova era humana que lhe inspirara o enthu- 

9 
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siasmo da conquista romana e a paz e flores- 
cimento do império sob Augusto consagra- 
ram-no á admiração de pagãos e de christãos. 
O povo romano viu nelle o seu primeiro poeta 
nacional; os grammaticos e os rhetoricos con- 
sideraram-no o mestre infallivei da iingnagem 
e das formulas jioeticas; os commentadores 
da decadencia, Servio, Macrobio, Fíiigencio 
emnlaram em descobrir os thesouros de 
sciencia e de doutrina occulta que liavia em 
seus versos. Desde o segundo século da nossa 
era até aos últimos tempos da edade media, 
talvez depois ainda, vemos em uso as sortes 
vergilianas. Abria-se o livro do y)oeta ao acaso 
e do primeiro verso que se olTerecia á vista 
tiravam-se predicções, ou concluia-se sol)re 
cousas duvidosas. 

Os poemas de Vergilio foram interpretados 
allegoricamente. Julgou-se ver até na iv egloga 
um prenuncio de Christo. Em numerosas tra- 
dições figurava Vergilio como mágico, encan- 
tador; mas esse personagem é inteiramente á 
parte do Vergilio da erudição apenas ligado a 
elle pelo nome ou algum outro accidente for- 
tuito. A aduiiração por Vergilio foi uma das 
causas de se salvar a tradição classica na 
edade media. 

Homero estava inteiramente esquecido, ou' 
era apenas conhecido num miserável epitome. 
Da litteratura liellenico-latina Aristóteles foi o 
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gilio assim transformado, como a tradição 
classica, interpretado sob o ponto de vista 
cliristão, allegorico, era mais proprio para le- 
var o espirito a aberrações do que para exer- 
cer uma inlluencia beneíica. 

Daxte Aldigiiieri (1205-1321), natural do 
Florença, foi o primeiro que compreliendeu 
Vergilio sob um ponto de vista profundo, ele- 
vado; elle vè no mantuano o poeta nacional, 
o mestre do estylo. Na sua epopea, a Divina 
comedia, em que narra uma viagem ao inferno, 
purgatorio e paraiso, Vergilio é o seu guia no 
inferno e no piu'gatorio, seu duca e maestro; e 
é idealisado no sentido das concepções do 
poeta florentino. Vergilio torna-se para elle o 
symbolo da razão independente da revelação, 
como Beatriz, por quem Dante tivera um pu- 
ríssimo amor, se torna o symbolo da fé; a 
acção dos dous funde-se para o elevar á con- 
cepção da eterna idéia. Assim entre a alma 
christã e a alma pagã o grande florentino não 
vê nenhuma opposição interna. 

Dante, apesar das suas obras latinas, não é 
um philologo, um critico; é um poeta, um 
theologo poeta. A obra do Renascimento, po- 
rém, faz-se principalmente pelos pliilologos, 
pelos críticos. 



— 120 — 

Petrarcha e Boccacio, escriptores pliilolo- 
gos, contribuiram, com cairos de nome menos 
illustre, mais cUrectamente qne Dante para o 
conhecimento da antigüidade. A paixão pliilo- 
logica angmentou em Petrarclia com os ari- 
nos; elle conliecia a fundo a lingna latina, es- 
crevia-a com correcção e elegancia, apesar de 
alguns solecisrnos, não com a dureza de 
Dante; mas ignorava o grego. No ílm da vida, 
quando o século xiv ia a lindar, o estudo do 
grego inaugura-se em Italia; Petrarcha tenta 
ainda contemplar na sua pureza original os 
modelos litterarios de Pioma: doente, trabalha 
dezeseis horas por dia, escreve de noite ás 
apalpadellas na cama, mas não consegue ler 
Homero; ao mesmo tempo instiga a mocidade 
á exploração do novo mundo aberto ao espi- 
rito, faz procurar manuscriptos e morre, tra- 
balhando, com a fronte deitada sobre um li- 
vro. 

Boccacio era um espirito muito menos pro- 
fundo, menos enthusiasta que Dante e Pe- 
trarcha. Os seus trabalhos litterarios são de 
generos muito variados; o seu nome vive prin- 
cipalmente como auctor do Decamcrone, onde 
elle narrou com talento d'artista contos colhi- 
dos de todos os ventos, da antigüidade clas- 
sica, das tradições medievaes, do oriente. At- 
tinge ás vezes o termo do realismo; mas seus 
intuitos são superíiciaes. Satyrisa o clero e 
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manifesta esse mesmo indifferentismo reli- 
gioso que se acha em tantos homens do seu 
paiz e do seu tempo. O seu tractado da Genea- 
logia dos deuses, mistura das idéias de Cicero 
com as de Euhemero, escriptor grego que con- 
siderava os deuses como personagens históri- 
cos, foi muito tempo o tractado de mythologia 
mais estudado na Europa. Como critico os 
seus juizos são superficiaes; mas a sua acção 
foi apesar d'isso considerável no movimento 
do renascimento. 

Um facto (jue caracterisa a Italia, em oppo- 
sição com os outros paizes da Europa, é que 
nelia esse movimento nao foi puramente a 
obra dos eruditos, mas se reílectiu nas cama- 
das populares. 

0. Tradição classica no povo 

Na alma do povo italiano a tradição classica 
nunca se apagou de todo. Um grande numero 
de lendas se condensa em torno de alguns no- 
mes celebres como o de Virgilio, como o de 
Trajano. Prégara-se em latim até ao tempo de 
S. Francisco e de Santo Antonio. Nas delibe- 
rações politicas fallava-se ainda ao povo em la- 
tim no século xiii; os homens de negocios e 
os jurisconsultos fallávam correntemente essa 
lingua, em que o povo cantava muitas poesias. 
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Os clerici vagantos, estudantes de tuna ou 
(joUardos saídos, nos séculos xii e xiii de Ita- 
lia e principalmente da Loml^ardia, percorriam 
a Europa inteira afrontando as crenças medie- 
vaes, glorificando os escriptores antigos, Juve- 
nal, Horacio, Vergilio. 

7. Ueucçao e iiisão das correnles litteravias 
iiiedievaes 

Os diversos paizes romanicos e germânicos 
possuíam todos os elementos proprios, nacio- 
naes, que poderiam ter servido de base a uma 
litteratura organica, como foi a grega, se por 
ventura as condições o permíttíssem. 

Assim na Allemanha achamos cantos épicos 
de caracter perfeitamente popular nos sécu- 
los VIII e IX e mais tarde epopeas nacionaes 
desenvolvidas (Niebelumjenlied, Gutrun); na 
ílespanha houve uma elaboração épica origi- 
nal em que a matéria foi ministrada principal- 
mente pela memória das luctas da reconquis- 
ta, e elaboração dos romances; a Inglaterra, 
teve entre outros monumentos em que a in- 
fluencia estranha é de pouca ou nenhuma 
consideração, a epopea Beowulf; mas a lyrica 
provençal, a epopea franceza, as tradições bí- 
blicas, as fabulas e contos orientaes (vid. 
p. 10), e a influencia da antigüidade veem 
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reagir sobre esses elementos nacionaes, mi- 
nistrando ás diversas litteraturas bases de des- 
envolvimento coramnm. As diíTerenças, resul- 
tantes do gênio de cada nação snbordinain-se 
a tendencias geraes e essa snbcfk'dinação vae 
crescendo com o desenvolvimento da civilisa- 
ção. O renascimento dos estudos classíicos, 
que irradia "da Italia, é um dos mais fories 
agentes que fomentam a unificação inteile- 
ctual da Europa, unilicação que, nos seus tra- 
ços essenciaes, pode dizer-se realisada em os 
nossos tempos. 

Estudando na terceira parte d'este curso a 
litteratura portugueza, veremos como nella se 
veem reílectir, de modo mais ou menos ac- 
centuado, todos os movimentos litterarios dos. 
outros paizes da Europa. 





BIBLIOGRAPHIA 

1. Litteratura antiga 

Albrecht Weber. The llistonj of Indian Literature. 
Transhited from the German by John Mami. Lon- 
don, 1878. 8.0 

August Williain Sclilcfiel. Á Course of Lectures on 
Dramalic Art and Literature. Translated by John 
Black. London, 1801. 

Fr. Schleffcl. Ilislorxj of Literature, Ancient and Modem. 
Now first cornplelely translated. London. 8.» (An- 
tiquado, mas util pelo conjuncto e muitas idéias.) 

lidélestaiul dii Méril. llistoire de Ia comédie. Période 
primitive. Paris, 1864. 8." 

William Siuitlie. Dictionanj of greek and roman My- 
thology and Biography. 3 vols. S.° London. 

Alexis Pierron. IHstoire de Ia tittérature grecqiie. Paris, 
Í857. 18.0 — Uistoirc de Ia littérature romaine. Paris, 
1857. 18.° 

Otfricd IHiillor. llistoire de Ia littérature grecqite jusqu'à 
Alexandre le Grand. Trad. etc. por K. Hillebrand. 
3 vols. Paris, 18C6. 8.» 

G. Bernardy. Grundriss der Griechischen Literatur. 41c 
Bearbeitung. 2 Partes em 3 vols. Halle, 1876. 8." 



— 1'2G — 

W. S. Teuílel. Gcschichle der rümanischen Literatur. Lei- 
pzip, 1870. 8." (Ha urna tfad. franc. llistoire de Ia 
liUértíture romaine, ainda nHo completa.) 

xV. Kirchhoff. Dia homcvische Odyssee. lierlln, 1879, 8." 
Pura u questTxo liomerica vid., entre outros, ainda: 
Kaul Mulleniioff, Deiituclte Alterlliumskunde. i 
vol. Berlin, 1870. S." — II. Steintiial, Ueher llomer 
iitid insheso)idere dia Odyssee, em ZeilscluHft.für Vól- 
kerpsychologie. Bd. VII. 

Piltin. Etudcs sur les iragiques grecques. 4 vols. Paris, 
18G0. 18." 

Gnillauilie Guizot. Ménandre. Elude hislorique et lilte- 
raire sur Ia eomédie el Ia sociáté grecques. Paris, 
1866. 18.0 

A'illeniiiin. Tahleaii. de Véloquence chrélienno au IV" sié- 
cle. Paris, 1855. 18.» 

2. Litteratura rneflieval e moderna, exceplo a portupeza 

F. Diez. Lie Poesie der Trouhadours. Zwickau, 1827, 8." 
(Ila uma trad. franc. por o barão I''erdinand de 
Roisin.) — Lehen und Werlte der Trouhadours. Ibid., 
1829. 8.o—Essai sur les cours d'aniour, trad. etc. 
Ijar le baron Ferdinand de Uoisin. Paris, 1842, 8.» 

C. Fauriel. Histoire de Ia littéralure yroveriçale. 3 vols. 
Paris, 1847. 8." 

Gíistoii Paris. Ilisloire poèlique de Cliarlemagne. Paris, 
1805, 8.0 

Léon Gaiilier. Les épopées françaises. 3 vols. Paris, 
1865-1868. 8.0 (Ila segunda ed. do 1.» vol.) 

Viclor Le Clerc et Eriiest Keiiaii. Ilisloire liltéraire 
de Ia Franee au XIV<^ sièele. '2.'^ ed. 2 vols. Paris, 
1865. 8.» 

líniile Gebhart. Les origines de Ia lienaissance. Paris, 
1879. 8.» 



- -127 — 

Georffo Ticskiioi". lUslory nf Spanisli Litcrature. 3 vols. 
Londoa, 1803. 8." (Ha uma edição j)ostei'ior e tra- 
ducções valiosas em allemão e liespaiiliol; a fraii- 
ceza (3 defeituosa.) 

Ferdiiiíliid WolI. SUulien zvr Geschicíita der spanischen 
imd iiortngiesiischen Nutionalliteratur. lierlin, 1859. 
8." 

11. Tíliiie. Hinloirc de Ia Uttérature anglaisc. 5 vols. Pa- 
ris, 180e-G9. -18.0 

W. Schei •er. Crcíschiclite dor deulselicii Lileraiur (em pu- 
hlicagão). 





INDEX 

Phefaqão  V-XII 

INTRODUCGÃO 

1. LittercUiira  i-S 
2. Historia da litlcratura  3-4 
5. 4s litteraturas europeus o as orienlaes  4-10 

Egypto (5). Assyria (5-6). Palestina (ü). 
Cliina (0-7). Índia (7-9). Pérsia (9). 
Influencia das litteraturas orientaes 
sobre as europeas (9-10). 

SECÇÃO I 

Litleratiira o^Cíja 

1. Preliminares: : 
a) Origem e caracter dos gregos  11-13 
b) A religião e a civilisação hellenicas  13-14 
c) Divisão da historia da litteratura grega... 14-15 
il) Dialectos gregos     . 15-17 

. 2. Primeiro período: 
a) Poesia primitiva dos gregos (Uno, pean, 

tlireno, hymoneo, hymno)  17-19 



h) Poetas mylhicos  
Eumolpo (19). Orpheu (19-20). Oleno 

(20). Jluseu (20). Thainyris (20-21)! 
cj Outros geiieros litterarios primitivos (pro- 

vérbios, enigmas, contos)  

Segiindo periodo (cerca de 1000 a 490 a. Ghr.): 
a) Divisões  
h) Poesia épica  

Factos historicos qne detenninam a for- 
mação épica (22-24). Homero (24-25). 
Opiniões acerca da formação da Iliu- 
da o da Odyssea (25-20). Formação 
da Tliada (20-27). Formação da Odi/s- 
sea (27). Hymnos homericüs (27-28). 
Aedos e rliapsodos (28). Batracho- 
mijomachia (28). Poetas cyclicos (28- 
29). Metro épico. Recitação (29). 

c) Poesia liesiodica  
Caracter geral (29-30). Ilesiodo (30-31). 

rfj Poesia elegiapa, jambica e epigrammatica 
Caracteres geraes (31-32). Especies de 

elegia (33). Jamho, parodia, clioliam- 
J)o (34). Epigramma (35). Archiloco 
de Paros (35). Gallino d'Epheso (36). 
Simonides de Amorgos (30). Tyrteu 
(30-37). Mimncrmo (37). Solon (37). 
Ilipponax (38). , 

ej Poesia molica  
Caracteres geraes (38-41). Estrophe, 

aiitistrophe, epodo (38-39). DiíTeren- 
ças da melica dorica e eólica (39-41). 
Especies da melica (pean, nomo, liy- 
porchema, hynino, prosodia, parllie- 
nia, scolio, encomio, epithalamio, can- 
to erotico, threno, epicedio, dHhtjram- 



— 131 — 

ho (41-44). 1'ljases do clithyranibo 
(Ariuii, Laso, choregia) (44-40). Mcli- 
cos eolios (Alceu, Sappho, Ibyco, 
AnacrcoiUo) (40-47). Melicos dorios 
(Terpandro, Alcinan, Stesichoro (47- 
49). Cantores da melica universal 
(Simonides do Ceos, PIndaro) (49-50). 

I) Começo da litleralura prosaica  50-52 
Plierecydes, Thales, Pytliagoras (51). 

Primeiros ensaios liistoricos (Cadino 
de j\rileto, Ilecateo, logographos) (52). 

4. Terceiro pcriudn (490-300 a. Chr.): 
a) Caracteres d'este periodo  .52-53 
h) A tragédia  53-00 

Origerts (53-54). Primeiroê trágicos 
(Epigeno, Tliespis, Phrynicho, Clie- 
rilo, Pratinas) (54-56). Os grandes 
trágicos (Eschylo, Sophocles, Eiiripi- 
des) (50-59). 

c) A comedia    00-63 
Origens da comedia (00). Susarion (00). 

Epicliarmo, l'hormis (01). Divisão da 
historia da comedia (antiga, media e 
nova) (61). Aristoplianes (01-02). A 
comedia media (02-03). 

(l) Ilistoriographia  63-65 
llerodoto (63). Thucydides (64). Xeno- 

phoule (04-05). 
fí) A eloquencia  65-67 

Antiphon (05). Lysias e Isocrates (66). 
Eschines (67). Demostlienes (67). 

f) Outros generos cultivados no terceiro pe- 
riodo   08 

Pliilosopliia, sciencia. Platão. Aristóte- 
les. 



5. Qticwlo período (33G a 30 a. Chr.): 
a) Caracter geral d'este periodo   
b) \ comedia nova  

Menandro (70). 
rj Poesia bucólica e siciliana  

Origens (70). Theocrito (70-71). 
d) Escola d'Alexandria  
e) Escriptores diversos  

Polybio (72). Strabão (73). 

6. Últimos períodos  

SECÇÃO 11 

Litteratiira romana 
1. Preliminares: 

~ a) Origem e caracter dos romanos  
h) A religião romana  
c) Origens litterarias de Roma   

A escripta (77). Verso saturnino (78). 
Antigas inscripções (78-79). Cantos 
populares (79). Fesceitninas (80). Sa- 
turas (81). Alellanus (81). 

d) Divisão em períodos  

2. Primeiro periodo (280-84 a. Chr.): 
a) Poetas  

Livio Aiidronico (83). Cneo Nevio 
(83-84). F. Maceió Plauto (84). Q. 
Ennio (84-85). Publio Terencio {85). 
C. Lucilio (85). L. Accio (85-86). 

hj Prosadores  
Q. Fábio Pictor (86). M. Porcio Calão 

(86). Gaio Graccho (87). Nevio e L. 
Pomponio (87).- Rhetorica ad C. He- 
renniiim (87). 



— 133 — 

2. Segundo período: 
a) Primeira epocha 88-95 

M. Terencio Varrão (88-89). Q. Ilorten- 
cio Hortalo (89). M. Tullio Cicero 
(89-92). C. Júlio César (92-93). Cor- 
nelio Nepos (93). T. Lucrecio Caro 
(93). C. Sallustio Crispo (94). G. Va- 
lerio Catullo (94-95). 

h) Segunda epocha  95-101 
P. Vergilio Marão (95-97). Q. Horacio 

Flacco (98-99). Albio Tibullo, Sexto 
Propercio (99). P. Ovidio Nasão (99- 
100). Tito Livio (100-101). Trogo 
Pompeu (101). 

4. Terceiro período: 
a) Caracter geral d'este período  101-102 
b) Principaes escriptores  102-107 

L. Anneo Seneca (103). M. Anneo Lu- 
cano (103). Silio Itálico (103). P. Pa- 
piiiio Stacio (104). M. Valerio Mar- 
cial (104). D. Junio .luvenal (104). 
Cornelio Tácito (104-105). Litteratura 
christã-latina (Minucio Felix, Tertul- 
liano, Lactancio, S. .Teronymo, Santo 
Agostinho, Santo Ambrosio, S. Da- 
maso, Aurélio Prudencio) (105-107). 

Lance d'ollios sobre a litteratura medieval 

SECÇÃO III 

1. Factos capitaes  
2. Litteratura christã-latina  

Isidoro de Sevilha (111). 
3. Poesia lyrica provençal  

10 

109-110 
110-111 

111-113 



■— 134 — 

4. Poesia épica franceza.   H3-H6 
Cyclo carolingio (114). Cyclo da Tavo- 

la-redonda (115). Cyclo hellenico-ro- 
maiiico (115-116). 

5. O renascimento em Italia  116-121 
Dante (119). Petrarcha e Boccacio (120- 

121). 
6. Tradição classica no povo   121-122 
7. Reacção e fus5o das correntes litterarias me- 

dievaes  122-123 

Bibliographia.  125-127 

Pag. 9, lin. 12, lede X em vez de Xlf. — P. 41, lin. 22,1. ligadas em 
vez de ligados. — P. 46, lin. 10,1. eolios em vez de dorios. — P. C8, lin. 1, 

ERRATA 

terceiro em vez de quarto. 
Fácil será corrigir algum outro erro do mesmo genero. 



líagalljães büoFcs 

LARGO DOS LOYOS, 12 —PORTO 

Visconde de Villa Maior 
O Douro Illustrado, álbum do rio Douro e paiz vinhateiro, 

contendo: introducção histórica e descriptiva do paiz 
vinhateiro, descripção das principaes quintas e dos 
trabalhos vinicolas usados no Douro, nota sobre o 
commercio dos vinhos do Porto, serviço e trabalho 
dos armazéns; 1 volume com 24 vistas e 2 mappas, 
encadernado    7^000 

Ramallio Ortifjão 
Banhos de Caldas e Agvas mineraes de Portugal, i volume 

com 10 vistas e desenhos de phantasia  li^OOO 
Praias de Portugal, 1 volume com 10 vistas e dese- 
nhos de phantasia    lílOOO 

Joíio de Deus 
Flores do Campo, 1 volume  600 
Folhas Soltas, 1 volume  COO 

Uangel de Uma 
Dramas e Comédias —i." volume; «A pedra de escanda- 

lo». «Casas, criados e agiotas».—2." volume; «A con- 
dessa do Freixial». «Como se enganam mulheres», 
cada um  500 

David Livingstone 
Viagens de exploração no Zambeze e na África Central, 

traduccão de Júlio Gama, 1 volume  400 



n LIVRARIA UNIVERSAL 

Theopliilo Gantier 
Magdalena de Maupin, traducgão de í^rancisco Gomes de 

Souza, 1 volume  600 

Alberto Pinientel 
Photographiax de Lisboa, 1 volume  300 

Júlio Lourenço Pinto 
A Vida Atribulada, scenas da vida contemporânea, 1 vo- 

lume  500 
O Senhor Deputado, 1 volume  500 

Alberto Braçja 
Contos d'Aldeia, í volume  500 
Contos da minha lavra, 1 volume  500 
Novos Contos, 1 volume  500 

Antonio Cândido 
Orações fúnebres, 1 volume  500 

Rodrigues de Freitas 
O Portugal Contemporâneo do sr. Oliveira Martins, 1 vo- 

lume  2(X) 
Elementos de escripturação mercantil. 1 vol  600 

### 
Camoneana acadêmica, Junho 1881. 1 vol  500 

Teixeira Bastos 
Ensaios sobre a evolução da humanidade. Estudos de so- 

ciologia. 1 volume  500 

Augusto Malheiro Dias 
A Pauta das alfandegas nas suas relações com as indus- 

trias, o commercio, a fazenda publica e o consumidor. 
1 volume     300 



DE MAGALHÃES & MONIZ — EDITORES III 

Theophilo Braga 
Sciencia das religiões. Origens poéticas do Christianismo. 

2 volumes  IIIOOO 
Manual da historia da lítteratura pcrrtugueza. A v, COO 
Antologia portugueza. Trechos selectos coordenados sob 

a classificação dos gêneros litterarios. i vol... COO 

Theophilo Braga e Júlio de Mattos 
O Positivismo. Revista de philosophia. 3 volumes 7i§500 

Está no prélo o 4." anno e custa, por assignatura, 2^250. 

B. Jorge, M. Arthur e C. tle Pinho 
Revista scieníifica. 1." anno. Por assignatura  2^^250 

Júlio de Mattos 
Historia natural illustrada. 54 fasciculos a 200 reis. A obra 

completa, 6 vols. ou 90 fasciculos, custará... 18|!000 
A ultima reforma da instrueção secundaria. 1 vol. 400 

B. Moreira de Sá 
Guia de correspondência e escripturação commercial. 1 

volume    15200 
Selecta franceza para uso dos lyceus, annotada. 1 volu- 

me  lilíOOO 

A. J. Ferreira da Silva 
Nofões de chimica elementar, primeira parte: Noções ge- 
' rae^. i volume  360 

Z. Consiglieri Pedroso 
Compêndio de historia universal, para uso dos lyceus. i 

volume  líSOOO 

Amaral Cirne Júnior 
Resumo da historia da pedagogia. 1 vol  400 



IV LIVRARIA UNIVERSAL 

A. Epiphaiiio da Silva Dias 
Eutropim, annotado, para uso das escolas. 3." edição. 1 

volume  400 
Grammaíica portugucta elementar, approvada pela junta 

consultiva de instrucção publica, ed. rev. 300 
Sulpicii Severi, chronica, com annotaçOes, para uso das 

escolas. 1 volume  300 

A. Epiplianio e Vou Haíe 
Grummatica franceza, para uso das escólas. 3.» edição. 

1 volume  700 

João Diniz 
Novo livro de leitura para as escólas primarias de Portu- 

gal e do Brazil (illustrado). 1 vol. Br. 400. Ene. 540 

Elias Fernandes Pereira 
Guia dos exames de admissão, seguida de uma collecção de 

figuras para o estudo do desenho. C.» ed. 1 vol. 400 
A arithmetica dos lyeeus, redigida em harmonia com o 

programma offlcial. 1 volume  700 

Jiiiio G. Moreira 
Elementos de desenho geometrieo, elaborados conforme o 

programma offlcial. 1 volume .   250 
Grammatiea da língua ingleza, 1 volume  600 
Ci. Julii Csesaris, commentarii de Bello Gallico. 2.^ edição. 

1 volume  300 

Ollendorli 
Meihodo para aprender a ler, fallar e escrever a lingua 

franceza em seis mezes. 4.» edição, muito melhorada. 
2 volumes  liSlXJO 

Methodo para aprender a lêr, fallar e escrever em seis me- 
zes a lingua franceza (trad. dos themas). 1 vol. 400 



DE MAGALHÃES & MONIZ — EDITORES V 

F. Ariolpho Coelho 
Tratado da pronuncia franceza, complemento do Methodo 

Ollenclorff. 1 volume  400 
A Limjua poriugueza, noções de glottologia. 1 vol. 400 

'Noções do litteratura antiga e medieval, como introdiicção 
\ á litteratura porlugueza. 1 vol  400 

### 
Conversação parisiense, collecção de diálogos. í volume 

cart   600 

Amaral í-lrne Júnior 
e Patrício T. Alvares Ferreira 

Exposição elementar do systema legal de medidas portugue- 
zas, com gravuras elucidativas do texto. 1 vol. 250 

Prospero Picliard 
Doutrina do Real. Catecismo para uso dos que não se 

contentam com palavras. 1 volume  400 

A. M. Gomes 
Lições de leitura mdnuscripta, em lettra variada. 1 volu- 

me   200 
Collecção de trechos, em prosa e verso, extrahidos dos 

melhores escriptores contemporâneos. 1 volume enca- 
dernado  500 

r A. Ribeiro da Costa e Almeida 
Curso elementar de philosophia, comprehendendo todas as 

matérias do programma official para o ensino nos ly- 
ceus. 3.a edição, emendada e acrescentada com resu- 
mos de todas as partes do curso. 1 vol  1Í600 







Esta publicação deve ser devolvida na última data marcada 

Mod. 105 - 63 - B 

^unesp7 



livro 

-^QQBLm 

biblioteca CENTPAI 

5 unesp 




